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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
14,546784 ha  х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

96.275,85R$            

112.425,48R$                                

cento e doze mil, quatrocentos e vinte e cinco reais e quarenta e oito centavos

-R$                                            

1.531,253216 ha    

11.211,35R$                                  

11.211,35R$                      

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca 1 / L=26,99m - mourões de madeira a cada 8,00m, 6 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 2 / L=60,18m -
mourões de madeira a cada 8,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 3 / L=70,23m - mourões de madeira a cada
8,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 4 / L=41,56m - mourões de madeira a cada 8,00m, 5 fios de arame liso
e 3 balancins. Cerca 5 / L=128,44m - mourões de madeira a cada 5,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 6 /
L=73,55m - mourões de madeira a cada 5,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 7 / L=40,35m - mourões de
madeira a cada 8,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 8 / L=60,73m - mourões de madeira a cada 8,00m, 5
fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 9 / L=41,15m - mourões de madeira a cada 8,00m, 5 fios de arame liso e 3
balancins. Cerca 10 / L=44,11m - mourões de madeira a cada 8,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins. Cerca 11 /
L=75,40m - mourões de madeira a cada 6,00m, 5 fios de arame liso. Cerca 12 / L=20,67m - mourões de madeira a cada
8,00m, 5 fios de arame liso e 3 balancins.

14,546784 ha         - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

96.275,85R$                                  

● Valor da construção: ........................................

14,546784 ha de pastagem.

1.545,800000 ha    

Localização: Rodovia BR-163 km 94

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

4.938,28R$                                    

112.425,48R$            

4.938,28R$                        

Agropecuária Maggi Ltda.
Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 



 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450 
 

ENGENHARIA

 

Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis
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003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis
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004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87
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ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 26,99 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 6 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,30000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,03000                 3,50000        
Armador h 0,27500                 2,77000        
Servente h 0,40000                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 7,4673R$         

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 96.275,85
 R$       6.618,36 /ha x 14,5467840 ha

Mourão de madeira

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat
0,607639              -                 Mat
2,139000              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000525              -                 Mat

-                        0,761750        Mdo
-                        0,804000        Mdo

1,1806          
6,2227          

3,4763          
1,5658          

Cerca 1

x 26,99 m  x 1,0000 = R$ 201,54

6,2227 x              1,2445=        
6,2227                  1,2445+          7,4673=        

75,40% =
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b)
Descrição:
Comprimento: 60,18 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

c)
Descrição:
Comprimento: 70,23 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

1 balancim a cada 3,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

0,729167              -                 Mat
Custo Mat Custo Mdo Descrição

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

3,1197          
1,4463          

75,40% = 1,0905          
5,6565          

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

x 60,18 m  x 1,0000 = R$ 408,49

Nihil
a cada 200,00 m

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

Cerca 2

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m

Cerca 3

ESPECIFICAÇÃO
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Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

d)
Descrição:
Comprimento: 41,56 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         x 41,56 m  x 1,0000 = R$ 282,10

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

75,40% = 1,0905          
5,6565          

3,1197          
1,4463          

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat

Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

x 70,23 m  x 1,0000 = R$ 476,71

Cerca 4

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

75,40% = 1,0905          
5,6565          

3,1197          
1,4463          

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat
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e)
Descrição:
Comprimento: 128,44 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,20000                 5,83333        
Balancim un 0,13333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,32500                 2,77000        
Servente h 0,52500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,1221R$         

f)
Descrição:
Comprimento: 73,55 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Nihil
a cada 200,00 m

Mourão de madeira
1 mourão a cada 5,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

x 128,44 m  x 1,0000 = R$ 1.043,20

Cerca 6

6,7684 x              1,3537=        
6,7684                  1,3537+          8,1221=        

75,40% = 1,4744          
6,7684          

3,3385          
1,9555          

-                        0,900250        Mdo
-                        1,055250        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,388889              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
1,166667              -                 Mat

Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

Mourão de madeira
1 mourão a cada 5,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

Cerca 5

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



060-AA-MT
Impresso em 7/8/2009

ENGENHARIA 

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,20000                 5,83333        
Balancim un 0,13333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,32500                 2,77000        
Servente h 0,52500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,1221R$         

g)
Descrição:
Comprimento: 40,35 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         x 40,35 m  x 1,0000 = R$ 273,89

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

75,40% = 1,0905          
5,6565          

3,1197          
1,4463          

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat

Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

x 73,55 m  x 1,0000 = R$ 597,38

Cerca 7

6,7684 x              1,3537=        
6,7684                  1,3537+          8,1221=        

75,40% = 1,4744          
6,7684          

3,3385          
1,9555          

-                        0,900250        Mdo
-                        1,055250        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,388889              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
1,166667              -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat
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h)
Descrição:
Comprimento: 60,73 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

i)
Descrição:
Comprimento: 41,15 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Nihil
a cada 200,00 m

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

x 60,73 m  x 1,0000 = R$ 412,22

Cerca 9

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

75,40% = 1,0905          
5,6565          

3,1197          
1,4463          

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat

Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m
Nihil

Cerca 8

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



060-AA-MT
Impresso em 7/8/2009

ENGENHARIA 

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

j)
Descrição:
Comprimento: 44,11 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

k)
Descrição:
Comprimento: 75,40 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame

Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

Cerca 11

Mourão de madeira
1 mourão a cada 6,00 m 1 balancim a cada 0,00 m

5,6565                  1,1313+          6,7878=        
x 44,11 m  x 1,0000 = R$ 299,41

5,6565          
5,6565 x              1,1313=        

1,4463          
75,40% = 1,0905          

-                        0,753750        Mdo
3,1197          

0,000438              -                 Mat
-                        0,692500        Mdo

1,782500              -                 Mat
-                        -                 Mat

0,729167              -                 Mat
0,607639              -                 Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO

Cerca 10

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m

x 41,15 m  x 1,0000 = R$ 279,32

5,6565 x              1,1313=        
5,6565                  1,1313+          6,7878=        

75,40% = 1,0905          
5,6565          

3,1197          
1,4463          

-                        0,692500        Mdo
-                        0,753750        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,607639              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,729167              -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat
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Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,16667                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,29167                 2,77000        
Servente h 0,45833                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,9459R$         

l)
Descrição:
Comprimento: 20,67 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,12500                 5,83333        
Balancim un 0,20833                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,25000                 2,77000        
Servente h 0,37500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 6,7878R$         

Valor Total das benfeitorias:

5,6565                  1,1313+          6,7878=        
x 20,67 m  x 1,0000 = R$ 140,30

5,6565          
5,6565 x              1,1313=        

1,4463          
75,40% = 1,0905          

-                        0,753750        Mdo
3,1197          

0,000438              -                 Mat
-                        0,692500        Mdo

1,782500              -                 Mat
-                        -                 Mat

0,729167              -                 Mat
0,607639              -                 Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO

Cerca 12

Mourão de madeira
1 mourão a cada 8,00 m 1 balancim a cada 3,00 m

5,7882                  1,1576+          6,9459=        
x 75,40 m  x 1,0000 = R$ 523,72

5,7882          
5,7882 x              1,1576=        

1,7292          
75,40% = 1,3038          

-                        0,921250        Mdo
2,7552          

0,000438              -                 Mat
-                        0,807917        Mdo

1,782500              -                 Mat
-                        -                 Mat

0,972222              -                 Mat
-                        -                 Mat

Custo Mat Custo Mdo DescriçãoESPECIFICAÇÃO

4.938,28R$                    
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V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 14,546784ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 1,00     = R$ 11.211,35

14,546784 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha)

11.211,35R$                  
11.211,35R$              

14,546784 ha        x R$ 770,71 /ha
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VI -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

112.425,48R$            

112.425,48R$                

11.211,35R$                  

VALOR FINAL DO IMÓVEL

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

96.275,85R$                  

-R$                             

4.938,28R$                    

Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Empresa:
1 Nome:

CNPJ: Inscrição Estadual:
Endereço (Sede):
CEP: Bairro:
Estado: Município:

Tel1.: Tel2.: Fax:

Representante Legal:
Nome:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Telefones Com. Res.: Fax.:

tel.: Tratar com:

Responsável.:
Nome: Cargo:
Tel.:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

Mato Grosso

Rondonópolis

Rondonópolis

00.315.457/0011-67

(66)3411-3045 (66)3411-3021

Av. Pres.Medici, n°4.269

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda do Maggi

OBSERVAÇÕES

André Antonio Maggi ← Representante Legal
025.358.079/04 338.090-SSP-PR

-                          

- 

(Telefone para contato)

- 

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

Casado - 
Paraná São Miguel do Iguaçu

Rua Henrique Guellere s/n°

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

- 
Agropecuária Maggi Ltda

060-AA-MT 29/jul/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

- 
- - 

- 

← Proprietário

Mato Grosso

78.705-000 Vila Birigui

- - 

- 

  1.138.914            -                                       

-                               

-- 

Nome Cônjuge: Lucia Borges Maggi
0 filho(s)

TF MJ RN 0

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

1.545,800000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 94

- -
14,546784 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

Fazenda do Maggi

20/7/2009

C.R.I do 1° Ofício de Mato Grosso
22.595 / 24.939 / 24.945 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

060-AA-MT 29/jul/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

Rondonópolis Mato Grosso

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

BR 163 km 94

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA

 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

060-AA-MT 29/jul/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda do Maggi

uni.

 m 

observação

 Cerca 1.Divisa 
Fazenda Buriti 

quantidade

                   26,99 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 m  Cerca 2 

uni. observação

 m 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 6 fios liso + 3 balancins  

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     60,18 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     70,23  Cerca 3 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     41,56  m  Cerca 4 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 5,00m, 5 fios liso + 3 balancins                   128,44  m  Cerca 5 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 5,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     73,55  m  Cerca 6 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     40,35  m  Cerca 7 

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

060-AA-MT 29/jul/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda do Maggi

ENGENHARIA

 

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS (cont.1)

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     60,73  m  Cerca 8 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     41,15  m  Cerca 9 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     44,11  m  Cerca 10 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 6,00m, 5 fios liso                    75,40  m  Cerca 11 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 8,00m, 5 fios liso + 3 balancins                     20,67  m  Cerca 12.Divisa com 

Fazenda Ijui 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Pasto  -            14,546784  ha  - 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 060-AA-MT 

 Agropecuária Maggi Ltda 

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 288º42'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 106,38m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 81º05'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 27,93m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 20, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 80º12'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 7,78m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 118º57'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 284,43m, até chegar ao ponto 22;

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 297º48'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 117,95m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 278º50'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 93m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 270º37'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 73,42m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 77º38'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 172,32m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 82º08'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 83,81m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 88º54'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 91,13m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 96º44'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 6,81m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 110º59'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 34,13m, até chegar ao ponto 20;

ÁREA NECESSÁRIA: 145.467,84m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8151401,65565338 E=430424,88722878. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 252º51'28", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Buriti, numa distância de 54,09m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 299º42'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 409,66m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 48157,47 m²

do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 131º58'14", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,47m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 120º26'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 80,04m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 132º26'14", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 6,01m, até chegar ao ponto 25;
do ponto 25, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 119º53'36", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
174,04m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 48157 metros quadrados e 47 decímetros quadrados.

do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 258º28'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 114,08m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 262º18'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 89,07m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 96º39'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 86,03m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 103º26'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 69m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 107º54'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 32,96m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 259º41'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 122,84m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 13º40'58", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa
distância de 42,79m, até chegar ao ponto 11;

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 060-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 252º 51' 28"
2 direita Az: 299º 42' 23"
3 esquerda Az: 297º 48' 24"
4 esquerda Az: 288º 42' 32"
5 esquerda Az: 278º 50' 54"
6 esquerda Az: 270º 37' 15"
7 esquerda Az: 262º 18' 24"
8 esquerda Az: 258º 28' 08"
9 direita Az: 259º 41' 32"

10 esquerda Az: 13º 40' 58"
11 direita Az: 81º 05' 01"
12 esquerda Az: 77º 38' 17"
13 direita Az: 82º 08' 05"
14 direita Az: 88º 54' 30"
15 direita Az: 96º 39' 34"
16 direita Az: 103º 26' 29"
17 direita Az: 107º 54' 01"
18 esquerda Az: 96º 44' 09"
19 direita Az: 110º 59' 21"
20 esquerda Az: 80º 12' 02"
21 direita Az: 118º 57' 34"
22 direita Az: 131º 58' 14"
23 esquerda Az: 120º 26' 32"
24 direita Az: 132º 26' 14"
25 esquerda Az: 119º 53' 36"

Ponto 1:       N= E=

638,76                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

1.545,800000 ha                     
14,546784 ha                          

15.458.000,00 m²                

25o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 6,01
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 174,04 1

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 80,04 24
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,47 23

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 6,81 19

21o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 7,78

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 114,08

Mato Grosso Rondonópolis

48.157,47 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

145.467,84 m²                     6,01                               

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

4

ACOMPANHANDO
54,09

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 409,66
a linha de divisa a Fazenda Buriti

ÁREA

12286+17,92m à 12459+6,18m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

93,00

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 117,95
106,38

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 284,43 22

73,42 7
8

34,13 20

9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta

6

   
   

   
   

   
   

   
M

EM
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89,07

8.151.401,6557 430.424,8872 

1227,93
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 172,32

10122,84
o limite do desenho a área 2 42,79 11

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 83,81 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 91,13 15

16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 69,00 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 32,96 18

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 86,03

EN G E N H A RIA
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 060-AA-MT 

 Agropecuária Maggi Ltda 
ÁREA NECESSÁRIA: 145.467,84m²

ÁREA 1 48157 47 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 278º40'35", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 37,04m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 274º56'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 38,46m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 299º09'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 37,62m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 292º19'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 58,06m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 316º40'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 23,45m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 282º14'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 35,05m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 296º53'37", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 119,59m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 302º46'04", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 299,3m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 302º43'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 32,6m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 279º34'12", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 22,59m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8151677,83864492 E=429336,21039952. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 193º40'58", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 42,79m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 267º01'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 75,25m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 275º40'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 111,66m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 286º12'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 115,96m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 288º14'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 40,1m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 294º27'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 38,78m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 51763,81 m²

do ponto 17, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 270º05'38", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 59,76m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 266º39'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 9,77m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 01º04'18", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,14m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 90º02'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 76,88m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 96º38'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 65,59m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 101º02'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 29,72m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 77º07'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 20,56m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 103º38'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 61,31m, até chegar ao ponto 25;
do ponto 25, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 106º28'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 45,48m, até chegar ao ponto 26;
do ponto 26, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 117º37'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 21,75m, até chegar ao ponto 27;
do ponto 27, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 122º35'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 83,85m, até chegar ao ponto 28;
do ponto 28, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 135º27'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 21,91m, até chegar ao ponto 29;
do ponto 29, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 146º53'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 12,98m, até chegar ao ponto 30;
do ponto 30, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 122º44'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 325,25m, até chegar ao ponto 31;
do ponto 31, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 119º03'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 57,57m, até chegar ao ponto 32;

(CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA...)

do ponto 32, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 113º44'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 56,85m, até chegar ao ponto 33;
do ponto 33, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 107º03'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 78,67m, até chegar ao ponto 34;
do ponto 34, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 100º00'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 63,98m, até chegar ao ponto 35;
do ponto 35, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 94º00'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 57,2m, até chegar ao ponto 36;
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CADASTRO:  060-AA-MT 

PROPRIETÁRIO:  Agropecuária Maggi Ltda 
(continuação...)

ÁREA 1 48157 47 ²

EN G E N H A RIA

ÁREA 2 = 51763,81 m²

do ponto 37, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 83º55'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
36,94m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 51763 metros quadrados e 81 decímetros quadrados.

do ponto 36, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 88º28'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 55,04m, até chegar ao ponto 37;
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Ficha nº 060-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Rondonópolis

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 193º 40' 58"
2 direita Az: 267º 01' 48"
3 direita Az: 275º 40' 32"
4 direita Az: 286º 12' 29"
5 direita Az: 296º 53' 37"
6 direita Az: 302º 46' 04"
7 esquerda Az: 302º 43' 59"
8 esquerda Az: 279º 34' 12"
9 direita Az: 288º 14' 56"

10 direita Az: 294º 27' 48"
11 direita Az: 299º 09' 50"
12 esquerda Az: 292º 19' 32"
13 direita Az: 316º 40' 17"
14 esquerda Az: 282º 14' 16"
15 esquerda Az: 278º 40' 35"
16 esquerda Az: 274º 56' 48"
17 esquerda Az: 270º 05' 38"
18 esquerda Az: 266º 39' 30"
19 esquerda Az: 01º 04' 18"
20 esquerda Az: 90º 02' 50"
21 direita Az: 96º 38' 00"
22 direita Az: 101º 02' 19"
23 esquerda Az: 77º 07' 06"
24 direita Az: 103º 38' 44"
25 direita Az: 106º 28' 51"
26 direita Az: 117º 37' 39"
27 direita Az: 122º 35' 54"
28 direita Az: 135º 27' 47"
29 direita Az: 146º 53' 11"
30 esquerda Az: 122º 44' 59"
31 esquerda Az: 119º 03' 16"
32 esquerda Az: 113º 44' 50"
33 esquerda Az: 107º 03' 01"
34 esquerda Az: 100º 00' 02"
35 esquerda Az: 94º 00' 47"
36 esquerda Az: 88º 28' 03"
37 esquerda Az: 83º 55' 25"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

21,91 29
83,85 28

a área remanescente 21,75 27
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 45,48 26
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 61,31 25

a área remanescente 20,56 24
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 29,72 23

65,59 22
76,88 21

o limite do desenho a área 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 2: 51.763,81 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 75,25 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 111,66

2

4

o limite do desenho a área 1 42,79

115,96 5o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 119,59 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 299,30 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 32,60 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 22,59 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 40,10 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 38,78 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 37,62 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 58,06 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 23,45 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 35,05 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 37,04 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 38,46 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 59,76 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 9,77 19

40,14 20

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 12,98 30
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 325,25 31
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,57 32
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 56,85 33
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 78,67 34
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

63,98 35
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,20 36

55,04 37
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 36,94 1

8.151.677,8386 429.336,2104 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 060-AA-MT 

 Agropecuária Maggi Ltda 
ÁREA NECESSÁRIA: 145.467,84m²

ÁREA 1 48157 47 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 33, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 85º40'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
17,69m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45546 metros quadrados e 56 decímetros quadrados.

do ponto 32, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 83º50'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 22,11m, até chegar ao ponto 33;

do ponto 31, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 81º36'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 26,01m, até chegar ao ponto 32;

do ponto 30, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 79º06'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 28,33m, até chegar ao ponto 31;

do ponto 29, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 76º05'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 36,96m, até chegar ao ponto 30;

do ponto 28, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 72º45'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 34,83m, até chegar ao ponto 29;

do ponto 27, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 69º02'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 43,65m, até chegar ao ponto 28;

do ponto 26, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 65º49'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 202,11m, até chegar ao ponto 27;

do ponto 25, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 67º32'14", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 104,22m, até chegar ao ponto 26;

do ponto 24, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 72º10'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 20,56m, até chegar ao ponto 25;

do ponto 23, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 75º40'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 50,23m, até chegar ao ponto 24;

do ponto 22, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 81º38'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 70,48m, até chegar ao ponto 23;

do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 87º38'12", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 62,43m, até chegar ao ponto 22;

do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 90º45'53", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 280,58m, até chegar ao ponto 21;

do ponto 19, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 90º10'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 59,49m, até chegar ao ponto 20;

do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 88º49'41", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 26,69m, até chegar ao ponto 19;

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 86º49'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 22,71m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 84º43'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 37,5m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 339º05'26", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Ijui, numa
distância de 41,35m, até chegar ao ponto 16;

do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 266º48'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 72,49m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 270º19'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 58,46m, até chegar ao ponto 14;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 270º41'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 296,73m, até chegar ao ponto 13;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 267º08'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 44,78m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 264º18'55", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 34,44m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 259º26'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 64,94m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 253º47'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 57,14m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 248º40'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 64,54m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 245º39'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 227,97m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 248º47'40", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 57,51m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 253º24'36", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 45,62m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 257º53'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 45,2m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 263º09'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 61,17m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 3 = 45546,56 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8152055,30085219 E=428266,46525173. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 181º04'18", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,14m, até chegar ao ponto 2;
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Ficha nº 060-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Rondonópolis

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

12286+17,92m à 12459+6,18m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 181º 04' 18"
2 direita Az: 263º 09' 11"
3 esquerda Az: 257º 53' 50"
4 esquerda Az: 253º 24' 36"
5 esquerda Az: 248º 47' 40"
6 esquerda Az: 245º 39' 56"
7 direita Az: 248º 40' 49"
8 direita Az: 253º 47' 49"
9 direita Az: 259º 26' 24"

10 direita Az: 264º 18' 55"
11 direita Az: 267º 08' 01"
12 direita Az: 270º 41' 03"
13 esquerda Az: 270º 19' 46"
14 esquerda Az: 266º 48' 28"
15 direita Az: 339º 05' 26"
16 direita Az: 84º 43' 21"
17 direita Az: 86º 49' 34"
18 direita Az: 88º 49' 41"
19 esquerda Az: 90º 10' 43"
20 direita Az: 90º 45' 53"
21 direita Az: 87º 38' 12"
22 esquerda Az: 81º 38' 01"
23 esquerda Az: 75º 40' 06"
24 esquerda Az: 72º 10' 17"
25 esquerda Az: 67º 32' 14"
26 esquerda Az: 65º 49' 31"
27 direita Az: 69º 02' 11"
28 direita Az: 72º 45' 57"
29 direita Az: 76º 05' 00"
30 direita Az: 79º 06' 02"
31 direita Az: 81º 36' 44"
32 direita Az: 83º 50' 09"
33 direita Az: 85º 40' 31"

Ponto 1:       N= E=8.152.055,3009 428.266,4653 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 17,69 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 22,11 33
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 26,01 32
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 28,33 31
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 36,96 30
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 34,83 29
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 43,65 28
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 202,11 27
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 104,22 26
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,56 25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 50,23 24
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 70,48 23
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 62,43 22
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 280,58 21
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 59,49 20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 26,69 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 22,71 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 37,50 17

a linha de divisa a Fazenda Ijui 41,35 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 72,49 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 58,46 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 296,73 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 44,78 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 34,44 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 64,94 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,14 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 64,54 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 227,97 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,51 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 45,62 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 45,20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 61,17 3

o limite do desenho a área 2 40,14 2
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 45.546,56 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
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quadrad.os ), sítuâda-

da prirnei:ra Gleba, dentro dos sêguintes Xinites e con-erôntações ! -laïtindo

9ê uÌn ponto corrÌì.rn ïre Ot_, locatizad.o no bordo esqÌrerdo d.a Rod.ovia BR-163 e
divisa- con te$as de proprledadê do vèndedor, de oïìde segÌre-se con o lulÌro
nagnètÍco de 17906'SE e coÌÌl ÌrÍìa distâ:tcia de 465150 rüetros chêga ao polxto
Ìr9 02, dirrlsaxÌdo d.o ponto ì19 OI- ao ponto ne Op con a Rodovia fR-16gr- do -
poato r:.e Oe a lirha de.ftete a d.irêi ta co$r o runo naguôtÍeo dô 30934; Sïr e
con uría distânci.a d.e 3.691",40 Ìetros, chega ao pontó ]iq Og, dêsta a tÍnha

oa zorìa flr.râl dêste l.ÍuÌlidipio, desÍÌenbrada dag GLébas Junígue, BuÍíti e -

9nça,.gue doravante passarâ a denonrinar-se-a iFAZEIIDA SM-2r', remanesceÍrte

defLete a dlreita con o z'ürno rnagm6tlco dê 64946'Nfí e corÌl uma dis.tância de
LâO,$O ns136s chega ao poÌtto u.9 04, divisaÌrdo dos pontos tÌqs 02, 03, ê 04
coÌn terras de plopriedad.ê d.a Fazenda CIí-4, do pcmto,ng 04 a liÌÌha deflete
a direita corn o ïuÍlo magnótico de 2S932INE e coÍr una distâ/ìcia de g.9O4,4
net:xos chega aÕ ponto Ír9 05, fínaXmente o roteilo 6 encerrádo do DoÌxto Ír9

5 âo poxlto ns Ol. de origen, con un ï\.rmô magn6tico de 52e47rpg e ÕonÌ u!Ìa-
istâ/Ìcia de 131,OO netros, divisando dbs ponios Ì19s 04, 05 ê O). eon ter-

ras de propriedad.e do vend.edor, tudo cotx.eDrne nenorial degcritivo dê 09.-

tero.

,2 /22 .595,  em 09 de  ou tubro  de  1 .985 cance lado
S:- HÍpoteca cedutar de 1s grau. DEVEDORA: _ AGROPECUÁRIA MAGGï LTDA, já
l l f tcada. CREDOR:- BANCO DO BRASIL S/A, agencla tocat. FORMA DO TITULO
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édu1a rural pignaratícia e hipotecàrra de 09 de outubro de 1.985. protoc
ob ns  49 .456,  no  RcI  nes ta  da ta .  VALORT-  CR$4.6O1.468.OOO,  PRAZO:_ Até  _
5  de  se tembro  de  1 .986.  JUROST-  3% ao ano.  Cor reção monetár la  equ iva len_
e a 85% da variação mensal das OR?N'S, sobre a párcela de 6.000 MvR cR$_
.002,640.000 e  L2% ao ano,  cor reção monetár ia  equ iva lên te  a  IOO% da var l
ao ,mensa l  das  ORTN.s ,  sobre  a  parce la  de  6 . .000 MVR CRg 3 .S9g.S2B.OOO.CON
IçõES! -  As  cons tan tes  da  cédu la  ob je to  des te  reg lÊ l ro ,  que fLca ,  a rqu lva_
a neste cartório. A escrevente Juramentada nlÌi l ; lL- MARIA cELrÂ Lr_

R".!/2e.595, em 23 de abrÌl- de r.3
Tf I't Lo|-domlrra e vêÍrda. ïRANSMIfENTS ! -Jï lI O DÌÂS eO'itúART e sua esposâ..[Ë,!
LUCIA ANTONELLÍ GOUIART, acina quat:lficados, ADQúIREIÍÍE: -ACROPECU'ÁRI; üiË
O'I LIMITÂDÁ,, con sÉde na Ro.dovia ER-169, fM 94, Roïrdor6pous-Mt, inscrit*
o CGC/MF sob ne 00.3t"5.457 /AoO!-95r Irìsc?1$ão Estadual ne 13.0450â913-6,

neste atô represe[tada por ÁNDRe ANIONI O !4AGOI, b]raEiLeiro, easado, ag?o-
pesuarlsta, rêsidênte e d.orÌliciliado Ílesta cidadê, portador da Carteira d.e
Xdentidade Rc ne 3g8.O9O*pR ê CIC nÉ A25.959.A79/O4. FORMA DO ÌÍtULO:-Es-
critrïa dê 1"5 de ablil- de 1.995 às.els 199/20ove do tiv"Õ 55 das Nôtas do
Ca.rtórlo d.o 3s Ofício tocal, pelo Tab CÌalrd.io Xavier dê Lirìa. PROTOC. sob
ns 47.300 Íro RcI rÌesta data. vAtoRt -fr$ 96.000.000. cor,iDÌçõgs; - o inôvêL _
acha-se eadastrado nô INCRA ÊÕb ns 905.046. 026.59A-8 e êncontra-sq de,vida
nènt@ quitado con exercício de t.984. A Éscrevêntê Jurarentada ílltilr;

a cêlia tiÌ[a lotero.

R ô Ì I F ' F ô - - - - r - - - -



i o
o < t

Z E

o ô
z ío <
c c >

a í
> G ,
o u r

)

J

)

õ

F

t

ì

ì':

\ s
\

5 a
r ( r

Q ü
{ t o
> E
!a (/)
s ;
{l cc
ì

)

t
o
5
ll
t l

Data
23

R . 3 / 2 2 . 5 9 5 .  e m  0 5  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 5 c aÌlc e
oNUSr- HLpoteca cedular de 2s grau. DEVEDORA: - açnOpECUÁnrq NIAçGÍ ü$DR.i-
ãáÀqüélif icada. CREDOR:- tsANCO DO BRÀSIL S/À, agencia 1óca1. FORMA DO TI
rULO:- CéduLa rural pignoratícia ê hipotêcária de 04 de dezembro de 19BE
Protoc . ,  sob  n0  50 .374,  no  RGI  nes ta  da ta .  VAÌ ,oR| -  CR$4.130.S59.5O0.  pRA
ZOt- At'e 15 de setembro de 1986.. JUROE:- 12% ao ano. começão monetária--
equivalente a IOO% da variação mensaL das ORTNrs. CONDIçõES:- As constan
tes  da  céduLa ob je to  des te  reg íF t ro ,  que f i ca  a rqu lvada nes te  car tó i lo . -
A escrevente juramentada MARIA CELIA LIMA BOTTRO.

Av .4 / 22.595 ,
Cancelado as
rizgpfrnep do

vente Jurarnentada

A v . 6 / 2 2 . 5 9 5 , e m

desta roatríc
A Escrevente J uramentada

ropr Íe ta r los
ar una area

em 25  de  feve re i ro  de  1987
l nscr ições  ob je to  do  R,2  e  3

Banco do  Bras1 l  S /A, ,agenc ia
mat r ícu1a,  conform
Â  ô ê ^ F Â r f o n + ô ; , , -

des ta
1 o c a 1 .

I,TARIA CELIÁ I,IMÂ BOTERO.

R.5/?2 ,595,  em 07 de  março  de  I98B cance lado
ONUSI= Hipoteca cedular de ls gpau. DEVÊDORA: - SEI,{ENTES Ugççl LIOA,Y@
.{a-ém São Vicente, são Miguel do Iguaçu-PR, inscrltà no OGC-MF sob ne ZZ.- : -  -_ ---
994.254/ OOOI-94, gerenclada pelo sr.  André Antonio Magg1. CRÍDOR:- SANCO-
DO BRASIL S/4, agencia de São Miguel do Iguaçu-PR. FORMA DO ïITULO:- Cédu
la  de  Créd i to  Comerè ia1  de  26  de  feve re t ro  de  1988 .  p ro toc . .  sob  nc  6569ã
no  RGI  nes ta  da ta . .  VALOR DO CRÉDITO: -  CZ$  2Oo .OOO.OOO,OO (duzen tos  mt lhõe
de  c ruzados ) .  PRAZo : -  23  de  agos to  de  r  1 .988 ,  JUROS:  -  Con fo rme  c Ìâugu la  -

MAR1A CELIÀ LIMA BOTËRO.

Por adltivo de
tre o Banco do
Maggi Ltda, foi
o o J e r o  q o  í . b

02  dê  se tenb ro  de  1 .988 .  cance Ìâdo
Re-Ì.atÍf Ícação datado de 28 de âgosto de l.g88,f i fmado en
Brasil  S/A agência de São Miguel do lguaçu-pr e Sementês
feito a presente avefbação para consignar que a cedula---

,,f ica prorrogado o vencimento pàÌ"a 23/Oa/ag
/lr 'ngtÁRrA CÉLIA LIMA BOTERO -

1 . , 7 / 2 2 , 5 9 5 , e n  0 8  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 3 8 ,  c â n c e l a d o
0 l . lLJS: -H jpo teca  cedu la i  de .2ç  s rau .  DfVEDCRAT-$E[ ÌENTE$ l , tAGGt  LTDA, já  quèt  i
f i cêdê .  C t ìÊD0 t ì r -BAhC0  D0  BRASTL  $ /A  asênc ia  t oca t .  E0R t i jÂ .0e  r Í rULõ , - i éa r l
l a  d e  C r Ë d i t o  C o n r e r ó i a l  t . l i p o t e c 5 r i a  a ã  Z 8  O u  o r t r ú r o - d "  l . 9 g g .  p R 0 T 0 c , r -
sob ns69,8 l3 rno  Rct  nes tê  dô tô .  VÂ10í ï ; -CZ$5OO.OOO.0OO,OO.  pRÁ20! -ê tá  28  -
de  ou tubro  de  1 ,989.  JUR03: -Conforme c lausu la  . ,Juros  e  Rea jus tes  l , ione tá-
r i o s " d a  c é d u l o ,  C C t l l t ç õ f S , - C o r p d r c c e u  c o m o  i n t c r v e n i c n t e  h i p o t c c a h t e  A g r o
p e c u á r i a  l : è s g i  L t d ê , j â  q u o l  i f i c a d o s , o o n c o r d a n d o  c o m  o  h i p o t e c a  c e d u l o r  d ã
s u a  p n o p r i e d a d e  e m _ g a r ? n t i E  d a s  o b r i g a ç õ e s  e s s u m i d e s  p e l o  f i i  nanc  i  ados .  Ás

Í:::' :. ::lligt: ::: ::-:91:t'ntes dê ;ádu I a .objeto. deste4l;9^i gtr9, gue
f i ca  a rqu ivado nes te  Caf tó r io .  Â  fecrevente  ju rãnenteda TARIA
L tA t tl\lÂ B0ïEtì0.

v . A / 2 2 . 5 9 5 ,  e m  1 3  d ê  a g o s t o  d e  l 9 9 O
Por Termo de Responsabi l  idade e preservação de Florestá de Ogde Agosto de
199O,- f i Ìrmado em RondonopoÌ i  €-MT, entre o ÌNSTITUTO BRASILEïRO DO MEIO AM
BÏENTE E Dos RECURSoS NA1URAIS RENoVÁVEIS e a ,{GRoPECUÁRÌA MAGGI LTDA,os-

se comprometem por  s i  seus  herde i ros  ou  sucessores  a  paeser
com 21, '834 has ,  composta  de  f lo res tâ  ou  fo r .ma de vegetação;

Ccnt e f1s-1-A



Dal
abr i l  de  1985contlnlracão da

MATRICULA N 2 2 . 5 9 5 FLS.

Lo,
,- tMôvEL. ----------------
e x i s t e n t e  n o  i m o v e Ì .  ê u . i a  a r e a  e  r ê 1 ta l  da  p rop r iedade .  j
f l cando  g ravadâ  como de  u f i t j dâde  11mi do  ne la  se r  f e l t o  - -
qualque. t lpo de exploração a nao ser me t o r l zação  expFFçsa  do  - -
IBAMA a requerlmento do interessado. A escrêvente
RIA CELTA LÌMA BO?ERO

juranìentada
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A v i 9 , ! 2 2 . 5 9 5 t  e m  2 1  d e  f e v e r e i r o  d e  Ì 9 9 4
Cance ladas  as  inscn ições  ob je toE dos  reg is l ros  nas
mat r Ícu Ia ,  con forne  au tor lzações  do  Banco do  Bras i l
M igue l  do  Iguagu-PR e  Rondonópo l j "s -MT.  A  eÊcneven le
MANTÀ CELIA L IMA BOTERO.

u t ,  a v . o  e  I i . í

j  u ramen la  da

desta
a o

Av. ) .0 /22 .595,e ta  13  de  abr i l  de  1 .99 I t
Por  Mandado de  Averbação de  Caução de  Ì1  de  abr i ) -  de  L .gg4,subscr i to  pe lo
Dr .L le r te  Carc ia  conzaga,  iu iz  de  d i re i to ,ex t ra ido  dos  Autos  ne1. l39 l9 l t  _

.de  üed ida  Cau le la r  de  Ar res torprocessado pe Ìa  escr lvan ia  da  le  Ì ra ra
CÍvel deaia Cor0arca, er0 que SEUENtrSS MÂcGI LTDA, move conlra ÂcnOpECUÁ-
RIA CACHoEInÌNHA LTDA, faz-se esta averbagão para consignar quê o
ve1 ob je to  des ta  m l içu la  fo ra  dado em eaução no  re fe r ido  fe i to .A
vente JunAneRt ada RÏA CÈLIA L IMA BOTERO.

Av. IL /22 .595,e Í ( l d e  a b r i l  d e  1 .

averbação para  cons ignar  que o  i Ì !óve l  obJeto  des ta  mqçr ipu la , fo ra  dadó -
em caução no referido feito,A escrevente Jurarnentada /I,{/ÍJl irMnRrÁ cÉLrA =

CÀNCELÃMENTO DE CÀUçÃO; Fica cancelada a cauçâo objero da averbaçâo nó
LL da presente rÂatriqul-a, por EoticitaçÊo do Dr, Luiz Àntônio Sarj.. Ml4.
Juiz dÈ Direito da TerseirÊ Varã Cive] degUa Comãrcã, corìÈida no Oflcj 'o

3404, dãÈado de ?9 de setembro de ?004, À EscrÈvente ,Juramenra-
cÉL]Â LIMÀ BoTERo.

NU74/22.ç95t  êm 03/05, /2005.  p . renotâçâÕ no 154.335 ën 2- t /04/ZOOS.
RETI rIcÀçÂo DE ÁREÀ DE RESERYA ElroRÈs?Àtr: pelo Têrno de Retificacão de

áxea de  2118350 ha , .  náo in fes io r  a  20 t  de  sua áreá  to ta l . 'e  em a tend i -
Eg_[!e ieq 4i positi"vôs dâ l-êi, âs formas dê vêqêtacâo existentqs na oroy'

C a n c e Ì s d o
Por  Mandado de  AverbaQão de caução de  15  de  abr l l .de  1 .99q 'subscr i
Dr .  L le r le  Oarc ia  Gonzaga,Ju iz  de  D i re l to ,ex t rã ido  dos  Âutos  nq  L .12
processado pe Ìa  Escr ivan ia  da  1e  vara  c ive l  des ta  Comarca,  em que SEMENTE
MAccI  LTDA,nove coot ra  ANGELo ÂNT0NÍ0  FAVRETo e  LUIz  FAVRETO' faz jse  es ta-

L IMA BOTERO.

Av,12 /22 .595t  en  28 /A4/2004.  Prênotaçâo no  146.687 en  26104/2004,
CÀUçAo: Po-r d€terninaçâo do l4M, ,luiz de Di.relto da Terceirã Vara Cível
dêsta comarcaf D!, Paul"o RobÈrto da sil-vâ Pedroso, contidâ no oflcio n'
79104.  da tado de  0L10412804,  ex t ra ldo  do  PÌocesso nõ  2OO4/30,  quê AI . {ÀGGI
ED(PORIÀçAO E II4PORTÀÇÃO LTDÀ, novê cônt-ra SILAS APARECIDO DOS SANTOS e
VERÂ ÃPARECIDA DE OITMIRÂ SANTOS, faz-sê esta ave-Ebacãa para canetar
que o imóvêL ôbjêto dã prêsêntê Ìírâ
do feita. A Escxevente Juramentada

fôra dêdo êm câucâo no referÍ-
IA CELIÀ LIì.{À BOTERO.

Ãv.13 /2? ,595f  em !9 / IL .ZOO4,  Prenì íaçËo no 180.9??,  en  I ' t / I I /ZOO4.

no
da

E -

)
=

Ãvôrbaçáo dê Resêrva r.,ê9at n" o7:'\/zaob - plocesso 
". 

ààsl7zoãi 
-:' 

oãt.,
1"71L2/20D1,. f irÌnado âos 0F .lê abril de 2005. entxê a emprega Àgropêcuá_
ria l.taggi Ltdâ. ê a FundãÇâo Estaduâl dô !,tê1ô Anbiêntê - FEtrr{Ã, coÌn empa-
xo  no  ar t .  16o S {o  do  cód igo  E lo Ìe5 ta l .  Le i  no  4 .??1 de  15 /09 / l t65
(dispositivos altêrâdos pê1a Mêdidâ provisória no 20g0-69) | faz-sê asLa
avexb-açâo parâ constar que, com o advento desta alteração. f ica -retíf i-
cêdo o TqJmó objeto dê av€rbâçãô no B/22.59b, en 09/08/1990. Ìêfexente à

Iva a 20%
a,  não p
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rêdade (Cêrïâdo 100* ) ,

i.nfêxio-r a 36,54t de sua
coìnpreendida nos linitêg
de uti l" izaçãq linitada.
p]ôrâçáo 5em autoÌizâção
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IIIMÀ BO?ERO.

prop
çaqa

tif icâcâo constâPr0in-larnrr cúl.Ie

A CÉI,IA

g
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o
t
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ficâ a.ltê.re
á.rea tola1.
da carta inragem ãh

ã dê 39,9ó00 ha. ,  nâè
ig-N âlea de xe$erva legal.
anêxo, ficando q.ravada corÌo

CahijlcìÒ q dÕu íé, cô|n relação êo ímóveldâ
prescnte maÍrcula, QUe náo e{tste ouroc.eg'snus.
áverbações. oU ónus, além do que ja toi r.tarëuu
na presente cert idão, expedida em foÍma
,epíoq'áÍìcã no terrnos do aítiqo t9 ô ì, na tei
6 . 0 t 5  o e  3 t  d €  D ê z e m - b r o  i í o  1 9 / 3 .

t n  " "  . " " " l t t  M ' \
Ronoonóooris. I u JUL luuJ 

J,(l/phl _
;

não podêndo seÌ nqla fêita qual"quer tipo de ex-
do ó-rgãô cÒmpêtêntè, No vérso do pÌêsênte têrmô
a planta da. inóvel. Â Esc-revente Ju-ramenta-
LIMÀ BOTERO.

5/22 .595ì  êm 03/05 /2005.  p rênoÈação nÕ 154.336 en  2 ' t /04 /2OOS.
SERVIDAO DE RESER'A FITORESTÀL: pelo' Termo de Avefbação de Ée-rvidão de

co por cento) da áxea total destê imóvel. cujo proprflçtái,jr. é a emprêsa
Ãgrôpscuáxia Mâggi Ltda. A Escrêvsntê Jurâmôntâda. A CÉI,IÀ

Av.76/22 .595t  om 03/05 /2005.  pxênotaÇão no 154.33? en  2" t /O4/2OOb,

RêsêÌ.rra l,egâ1 nò 0?0/2005 - procêbso n" 565?/2001 - Datai 7I/fZ/2OO7,
firmado aós 05 de abril de 2005. entre a enpresa Àgrôpecuária Maggi
Ltdâ. ê a Fundaçáo EstaduâÌ do Mêio Ambiênte - nmm, côrn êmpã.ro no â-rt.
16.  $  4 'e  { { -A da Le i  no 4,?7t  de 15/09/1965 {d ispos i t ivôs a l te . rados
pê1a Mâdida Provisó.ria \. 2.766-67/2001), faz-sè ssta âvüj:baçâo para
constar que institui a aervidâo floreetal en ?,4500 ha. en caráter per-
nàncntG G voluntárlo Ê renuncia ãos dírËltoÉ de rtrFlorâçâo c ruprctaâo
da- vegetação nativa (oerrado). À presente se.rvidão flo!e5tal constitui
.têsãrva l.êgâ1 do irnóvê] dênominado Fazenda Sl.t 2, nât,riculado sob o no
?4.939. do cartório de Registro de IÌnóvej-F da comarca de. Rondonópolis-
MT, corÂ â á-rêa total de ?,0000 ha. € co.r-rêBpondentê â 35* (t.rinta ê cìn-

qERVI DÃO DE RESERVA FLORESTÀL: pelo Termo de Averbação de Sexvidão de
Rqserva IrêgaL nã 069/2005 - procôEso n' 565'7 /2()Ol - Datai 1-I/LZ/ZOO|l
firnÌado aes 05 de abril de 200qf entre a erÌÌpresa Àgropecuária Uaggi
Ltdâ. ê a Fundeçâo Estâduâl do Ì.{êiô ÃÍÍrbiêntê - FEx,íÀ. com ârnpâÌÒ no âÌt.
16 .  S  4 'e  44-A da  L€ i  no  4 .771 de  15 , /09 , /1965 (d ispos i t i vos  a t - te rados
pêle Mêdidâ Provisôria f 2.766-61/2001). feu-sê êsta avê.rbaÇâo para
constâr que inetitui a aeffidâa f,loreFtaL en 4S,3Al9 ha. ern oaráler per-
aâïrÊhtÈ a voluntárlo G rGnuncir arls dlraltar dâ 6ÌFtorâçir/ Ê ruFrÊrrâo
da yBgetafâo nativa (serradol . Â presente se_rvidão florestat cqÀstitui
rêsê.rvâ 1e9â1 dó iríróvê1 dënomj"nâdo Fâzêndâ gM 2, mâtriculâdo sob o n"
24.945/ do cartórÍo dê Registro de Ìmóveis da ComarÇa de Rondon6polis-
íT ,  con  a  á , rêâ  to ta l  dê  1 .429.8000 ha .  Ê  cor rêspondêntê  a  3 .  1? t  ( t r6s
irttei-ros e/ dezessete décinos por cento) da área total degte imóvel. cuio

é a êÌnprêsâ Agropêcuáf,ia Haggi Ltda. A Escravêntê Juremen-
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Uma área de terras pastais e lavradlas,com 7, ã  í . - r -  Ì r - ^ r - . - ^ .  ì  À^ . i
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membrada  de  ma io r  po rção  da  Fazenda  denomlnada  ' rSM.02 r r , s l t uada  na  zona  ru
ra1  dee te  mun ic ip lo ,  den t ro  dos  eegu in tes  l im i tes  e  con f ron tações :  -O  MP-o1
encontra-se f inacado nos l imltes das tetras da Agropecüária Maggi Ltda.na
marge ! Ì  d i re i t a  da  Rodov la  BR-163 ,no  sen t i do  Rondonópo l i s  á  Canpo  Grande . -
Deste marco parte o caminhamento confrontando a rodovia BR-163 com rumo -
de  16e52 tSE,e  a  d l s tânc la  de  35O,OO a té  encon t ra r  o  MP-O2 ,que  se  encon- -
t ra  f i ncado  na  na rgem d i re i t a  da  Rodov ia  BR-163 ,no  6en t i do  Rondonópo l l s -
a Campo Grande.Deste marco segue o cârÌì inhamento confrontando com aa ter -
ras  da  Agro ipecuar la  Magg i l t da ,com o  rumo de  73008 'S la t ,e  a  d i s tânc ia  de  - -
2OO,OO met ros ,a té  encon t ra r  o  MP-O3 ,que  se  êncon t ra  f Í nacado  nos  l lm l tes
das terras da Agropecuárla MaggÍ Ltda.Deste narco segue o caÌnlnhamento -

i .confrontando com as terras da Agropecuária Maggi Ltda,com o f l Í i ìo dê 16e -

52 'NW,e  a  d i s tânc ia  de  35O,OO met ros ,a té  enconbrax  o  MP-O4 ,que  encon t ra
se  f l ncaa lo  nos  l l n l t es  das  te r ras  da  Agropecá r ia  Mâgg i  L tda .Des te  marêo  -

.seguê o camlnhaÍnento confrontândo com âs teffas da Àgropêouária Mâggi Lt-
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da,com o  rumo de 73sOB'NE,e  a  d ls tânc ia  de  2OO,OO nre t ros ,a té  encont ra r  o - l
MP-O1,onde teve inicio este levantaÌnento, terminando assim a descrição des
te  á rea  e  es te  memonia l  descr i t i vo .L imi tes :Nor te  com Agropecurár ia  Magg i -
L tda .Su l  com Agropecuar ia  Magg l  L tda ;Les te  Rodov la  BR 163 (Rondonopo l ls  -
á campo crande) e a oeste coh a Agropecuár1a Maggl Ltda.Tudo confqnme --
Memor ia l  Descre t ivo  de  25 .06 .86 ,ass inado por  Jose Ca lderan,Tec .  Agr Ímen- -
sor  CREA 67.2O7- ' ID  V is to  1BBl -MT Credenc iado no  INCRA ne 106/B5.PROPRIETÁ
RïA: -AGROPECUÁRIA MAGGÌ LIMITADA, Socíedade Comerclal conl sede á noaovta-
BR-163,KM 94,nes ta  c ldade de  RondonópoÌ is -MT,1nsc11ta  no  CGC-MF sob ne  - l
00 .315,457/OOO1-95,neete  a to  rêpresentaa la  por  sêu bas tard tê  p rocuraa lo r  o  -
SR.  HUGo DE CARVALHO RIBEIRo,  b ras i  le Í ro ,  casado,  Engenhe i  ro  CÍv i l , res idente
e  domic Í l iado  nes ta  c idade,por tador  da  Car te l ra  de  Ident idade RG ns  695.
493-PR e  CÍC ne 222.7O4.589 /OO.  TRANSCRIçÃO ANTÊRÌOR:  -Reg i  s t ro  ne  O32,1 i -
v r91 ls  2  na  Mat r icu Ìa  ne  3 .26o,no  RGï  loca l .A  Escrevente  Juramentad

ar ia  Cá l1a  L ima Botero .

R . I / 2 4 . 9 3 9 , e Í ì  1 5  d e  j u l h o  d e  1 . 9 8 6
TTTULO: -CoÍÌpra e Venda. TRANSMIIENTI!: - AGROPECUARIA MAGGI LTDÁ,aci
f icada,ADQUIRENTE : -PETROL-DERÏVADOS DE PETRóLEO LIMITADA, FiTma Comê
com sede .na  Rodov la  BR-163 ,KM 94 ,Mun ic ip io  de  Rondonópo l i 6 -14T , lnsc . r i  t ã=
no CGC-MF sob ne  01 .325.992/OOO1-9O,nes te .  a to  representada peLo seu sóc io
gerente o Sr, MILTON PEREIRA, brasi l-êiro, casado, Engenheiro Agronomo,resi--
dente  e  domic l l lado  nes ta  c idade,á  Rua P i raJu í  ns  338,por tado.  da  Car te i -
ra  de  ident idade RG ns  1 .526.276-Pn e  do  CIC ns  218.569.079, /53 .FORMA D0
TITULO: . -Escr i  tu ra  de  11  de  Ju lho  de  Ì .986,ás  f ]s .  03 /04  do  l . i v ro  nq  63 ,  -
das  Notas  do  Car to r io  do  3e  o f i c lo  loca l .De l -o  Tab.  C laud io  ) lav le r  de  L lma
pro toc .  sob  ne  53 .596 no  RcI  nes ta  da ta .VÁLoR:Cz$ 4e .OOO,OO.CONDIçõES: - - -
O presente DeÊmembramento ó feito de acordo com a Autorlzaaão do INCRA na

9lqo parte lntegrante da p.esente escrÍ
lL^Í}.)í!atta CêIia Lima Botero;

R . 2 / 2 4 , 9 3 9 , e m  1 8  d e  a g o s t o  d e  1 . 9 8 6  c a n c e Ì a d o
ôNUS:- Hlpoteca de 1! Gráu. DEVEDORA; -PETROL DERMDOS DE PETRòIEO LTDA,So
c ledade  Comerc la l  es tabe lec ida  á  en  tOS,Xm 94 ,no  Mun ic ip io  de  Rondonópo1 i
Es tado  de  l 4a to  Grosso , fnsc r i t a  no  CGC(MF)  sob  ns  01 .325 ,992 , /OOO1-9O,nes te
a to  rep resen tada  po r  seu  sóc io  o  S r ,  M ÍLTON PEREIRA,  b ras i ì  e i ro ,  casado  En-
genhê i ro  Ag ronomo,  re  s iden te  e  domic i Ì 1ado  nes ta  c ldade ,á  Rua  p i ra ju i  ne  -
33B ,po r tado r  da  Car te l ra  de  Iden t i dade  Rc  ne  1 .5A6 .276 -pR e  C fC  ne  2 IB . -
569 .  079 l  53 .  CREDORA l=SHELL  BRASfL  S /A  (PETRóLEO)  com sec te  na  c idade  e  Es - -
tado do Rlo de Janeiro á praia do Botafogo n9 37O e escrltório â Rúa 44 _

2 4 / 8 6 , d e  0 3 . 0 7 .  8 6 ,  a  q u a l  f l c a
tura.A Escrevente Juramentada
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ne 2OO,BaÍmo Boá Esperança na  c idâde de  Cu i íEs tado  de  Ma to  Grosso ,  - -
i nscr l ta  no  CcC(MF)  sob ne  gg .4S3.S9g/O270-gO.nes te  a to  reprèsentada por_
seu procurador oSV.ALDO l,lARTfNS DE SOUZA JUNI0R, brast leiro, c adado, comer __
c ian te ,  res idente  e  domic11 lâdo em Cu iabá-MT,  por tador  da  Car te l ra  de  Ide
t idade RG ne 2 .824.077 -SSp-Sp e  e ic  ne  164.97O,668/b3 .FORMA DO TïTULO:___
Escritura de Constituição de Hr'.potec? para Garantia de Transações Comer
c la is  de  31  de  ju lho  de  Ì .986,ás  f1s ,  t4g l146 do  t i v ro  ne  Ì7 -A das  Notas
do Car tá r lo  do  3o  o f i c lo  1oca l . ,pe1o Tab.  C laudto  Xav ie r  de  L ima,p fo toc .  -
sob  ns  54 .346 no  RGI  nes ta  da ta ,VAt ,OR: -  3OO OTN's  a tua tmente .òz$  31 ,92O.0
O.INTERVENIENTE HIPOTECANTE: -PETRoL.DERÍVADo DE PETRÕLEo LTDA. acÍma oua
l i f l cada .CONDlÇÕES: -  As  cons tan tes  da  Esc r i t u ra  ob je to  dÊç te  reg l s t ro  q ì te
fica arqulìvada neste Cartório.A Escrevente luranentaaa lLhtl, à_tq"ffi
l i a  L ima Botero .

Av ,4 /2 ì4 ,939t  em 15 de  dezembro  de  19911
F i c a  c a n c e l a d o  a  h ô g ó b e c ê  r e g i s t r a d a  s o b  n q  O 2  d e s b a  m a t r Í c u I a , e Í !  v l r t u d e
de qu t r tação dada pe la  c redora  à  devedora  conforme autor ização para  cance-
lanen lo
o a

poteca da tado de  01  de  junho d- .  1994.  A  escrevente  ju rar ì ren ta

R.3,/24.939,em 27 de feveretro de 1.989 cancelado
ÔNUS | -HipÕteca. DEVEDOR: -PETROL DERIVADOS DÉ PETROLEO L1DA,Sobiedad
sede na Rôdovia BR 163 Kú 94 em RondonopoÌ ts, Mato Grosso,lnscrita no
MF. .sob n !  0L .325.992 i lOOO1-90 nes te  a to  repreaentac Ìa  por  seu aóc lo  Sr .
MILTON PEREfRA, brasi felro, casado, Engenhei ro Agronomo, residen be e domici--
Ì iado  ne6ta  c ldade,a  Rua P l ra ju i  ns  338,por tador  da  Car te l ra  de  ïdent ida-
de  RC ne 1 .526.276-PR e  do  c ic  ne  21 .8 .569.079 l  e  COMBUSTÍL  COMÉRCIo DE =
COIqBUSTIVEÌS LTDA,Soctedade Comercial- con sede na euadra 03 Confluência -
das Av. A e K Distrito fndustrial de Rondonópol. is,IUato crosEo,Inscrita no
CGC(MF)  sob na  15 .957 ,aL4/  OOO1-96.  representada por  seu sóc1o Ml1 ton  pere i
Ta.CREDORA- SHELT .BRASIL S,/A (PE?RóLEO) con sede na cldâdê e Estado do -
Rio de Janeiro e EscritórÍos na Rua 44 ne 2oo,Bairro Boa Esperança eÌn --
Cu labá,Mato  grosso lnscr i ta  no  CGC/MF sob ns  gg .4S3,598/O27O-8O,nes te  a to
representada por seu cerente procurador LAI^IRÉNCE SEFTON CAMPOS, brasi leiro
casado, adminlstrador de Empresa,.e'sidente e domicil iado em Cuiabá-MT ,por
tâdof  da  Car te i ra  de  ldent ldade RG ne 11 .829.362-Sp e  do  CIC ne O87.998. -
260-S4.INTERVENXCNTE. PETROL DERIVADOS DE PETROLEO LTDA. FORtr{Â DO TïTULO:--
Escritura Pública de Aditamentq de Hipoteca para Garantla de Transaqões -
Conerc ia ls ,de  28  de  dezembro  de  1 .988,ás  f l s .  Ì90 / l -91  do  l1v ro  ns  2g-A - -
das  Notas  do  Car tó r io  do  3a  o f l c io  loca l ,pe lo  Tab.  C1âud io  Xav ie r  de  L ima
Pro toc ,  ob  ^e71. .842 no  RGI  nes ta  da ta .vALOR:-  A  garant ia  H ipo tecár ia -
da O.edora She11 Bras1l S/a (PETRóLBO) ,passa a ser de qualsquer dóblto -
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MARTA CELIA LTMA BOTERO.

de aÌ[boas as devedoras. pEfROL DERMDOS DÊ PETRóLEO e COMBTIsTÍL COMERCIO=
Dq. COMBUSrFVEIS LTDAtincluslve eventuals débitos,já existerìte.s e anterlo-
rê-b a esta data ou que venhan a existlr no futuro, beíÌ como em Garantia-

MANTA CELIA L IMA BOTERO.

o n b .  à s  f I  s .  L - A
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d e u lho  de  L9B6

Roodonópolis:lQ 200s

CèÍtiiicé È dôu lé, com tolgÇao ao imóvelda
pÍesènts metrlcule, que nào grisl€ outros reoistíos,
aveóaçõ€s, o! ônus, êlém do que já foi Ìeralado
nà prêsen1è cert idáo. €xpedida em íoíma
repíográíìcá rìo ieímo6 do eítigb 19 5 10 da lei
ô . 0 1 5  d o  3 1  d ê  D o z s m b r c  d e  1 9 7 3 .

FLS.

f-a

R . 6 , / 2 4 , 9 3 9 , e m  1 " 5  d e  f e v e r e l r o  d e  1 9 9 5
TÌTULo: -  Compra  e  Venda.  ?RANSMITENTET-  PEÏROL-DÍn  Ì  V  ÂDOS DE PETnóLEo L I I '1 I
TÂDÂ,  F l roa  Comerc ia f ,  oon sede nes le  mun ic Íp lo ,  nê  Rodov la  SF 163 Km 941
inscr l ta  no  CGC-MF sob Ì rQ 0L .325.992, /0001-90,  nes te  a to  representada por -
seus  sóc ios  MILTON PEREIRA,  engenhe i ro  agrônomo,  por tador  da  car le i ra  de
ident idade RG ne 1 ,526,276-P l Ì  e  sua r , ru lher  SoNIA MARIA nOSA PSiEInÂ,  co- -
merc ian te ,  por tadora  da  car te i ra  de  iàent idade RG ns  L .526,1?4-PR,  b ras i -
le l ros ,  casados no  reg i r0e  de  conunhão de  bens ,  rea ldentes  e  domic l l lados-
n e s f a  c i d a d e ,  p o r L a d o r e s  d o s  C I C i s  n s s  2 1 8 . 5 6 9 . 0 7 9 l 5 3  e  2 4 9 . 1 3 1 . 0 3 9 / 2 0 .  -
ADQUIRENTET-  ACROPECUÃnÍÁ MÂCCI  L IMITADA,  pessoa . iu r ídJ .ea  de  d i re í to  p r i -
vado,  co Ìo  sede oes ta  c idade,  na  Àven ida  Pres ident ,e  Méd ice  ns  298,  in lap i -
ta  no  CGC-MF sob nQ 00.316.457/0A0I -95 ,  nes te  a to  representada por  seu só
c io  gerente  o  s r ,  I IUOO DE CÂRVALSO nIBEIRO,  braE i le i ro ,  casado,  engenhe i -
r o  c l v i 1 ,  r e s j . d e n t e  e  d o m i c i l i a d o  n e s t â  c i d a d e , ' n a , R u a  n l o  B r a n c o  n e 1 . 1 3 7
por |ador  da  car te i ra  de  ident idade 80  ns  695.493-PR e  c1c  nc  222.L04.589/
00 .  FOnMÂ D0 ? I?ULOi -  Ëscr l tu ra  de  27  de  rDa lo  de  1994,  f13 .  39 l40ve do  l i
v ro  ne  Loo,  das  no las  do  car tó r io  do  3e  o f íc io  loca Ì ,  pe Ìo  Tab.  C láud io  l
Xav ie r  de  L íma,  Pro toc . ,  sob  na  100.784,  no  RoI  nes ta  da ta ,  VALOnT-  CR$ -
{00 .000,00(quat rocentos  f f l i }_  i rc ruze i ros  rea ls ) .  coNDIçõEs! -  As  Ìega is ,  Á  es
crevente JuranenLada RÌÂ  CEL IÀ  L IMA-  BOTERO.

A, , t ,7 /24 ,939 l .en  L5  de  fe {ere i ro  de  1 .995
Na t ransação ob je to  do  i .6  supra ,  apreser l tou  u Ì ìa  dec ' la ração exped lda  pe la
De l .egac la  da  Rece i ra  Federa l "  em Mato  Crosso-Agenc ia  da  nece iLa  Federa l  eor
nondonópo l is -N?,  da lada de  1 ! -02-94 ,  in fo rmando que a  f l rna  vendedora  no
R . 6  e n c e r r o u  s u a s  a t i v l d a d e s  e m  Â ? ; 1 ? - 9 4 ,  q u i t a n d o  t o d o s  o s  d é b l t o s  a p u r a
dos .  À  eEcreveÌ ' Ì te  j  u ramentada ÀRIÁ CEL.ÏA -LIMA BOTERO,

Av.8/24.939,  êm 03/05, /2005.  erer lo tação n '  154.336 en 2"1/04/2OQ5 '
sERvT DÂo DE REsERvÀ FLoRES?ÃL: Pelo Terno dê Averbaçâo de Êervidâo de
Rqaerva Í,êga} n' 0?0/2005 - Procèseo nÕ 565?/2001 - Datai 11112/20oa,
firnado aoi 05 de âbril- de 2005i sntrê.F eÌIÌpresa -Àglapecuária Ì ' Íaggi

reetai çonçtièu1 ieeqqva ^l;Far'do inóvel çbj€t(' deeta natríqüla' A-85-
crêvêntêJurar ìên lâda RIA CÉLrÀ t tMe eornno,

Ltda. ê â Fundâçâo Estadual do Meio ÂlÌìbiêntè - Fm{À. dêvidâmênt€ avêrba-
do sob no 75/22.595, en 03/05/20A5, nesta Sexventia. com ampa"ro no art'
16, S 4' ê y'4-A dâ Lêi no 4.?71 da 75/99/f965 (dispositivos aLtorados
pela Medida P.rovisória r\' 2.166-61/2O0L). faz-se esta averbação para
constar qpe lnttltulu â !êÍvldâô floréttüt ãt[ 2r1l5OO hr" nâquË14 inó*
vel. er oeráter peraranente e voluntárío' renunsiandq aoa direÍtoe de €x-
ptoraçâo a auprisaão dâ vêgËtâçâo nàtlvs {cèrrâdü}, í]uJâ telvidão flo-
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IMÓVEL
Uma á rea  de  te r ras  com I - . 429 .8OOO Has(hum m1 r o c e ì ' I t o s e v i n t e e n o -
ve  hec ta res ,e  o i t en ta  a res  )  ,  denomlnada  Fazenda  r i O r ,  ^ Â ê + Â  n ì ! h i ^ { h i ^  -

den t ro  dos  segu ln tes  1 lm í tes  e  con f ron tações : -Carn lnha4en to .O  MP-o1 ,encon-
t ra -sê  f i ncado  na  margem d l re í ta  da  Rodóv la  BR.163 ,no  sen t l do  Rondonópo  -
l i s  á  Caxnpo  c rande ,e  ôos  l im i tes  das  te ryas  do  S I ' .  Gou Ìa r t .Des te  marco -
lnlcla-se o caÌÌì inhamento confronta.ndo com as ter! 'as do Sr. Goulait.com o-
RM,de  83e10 ÌSW,e  . com a  d i s tanc Ìa  de  2 : t22 ,BOm,a té  encon t ra r  o  MP-O2 ,que  -

encontra-se f incado nos l l Ír t tes das teryas do Sr. GOULART,e na margem do-
Conrego  do  Pouso .Dês te  marco  6egue  pe la  na rgem d i re i t a  do  Cór rego  do  Pou-
so  com as  resu Ì tan tes  de  OSs50 iSW-602 ,BOm;68e21  'S l , / - 560" ,OOm,a té  encon t ra r -
o MP-O3,que encontra-se f incado na confluência do CóÉrego do Pouso e á -
cabecelra.Deste marco segue o caminhamento. pela mai.gem esquerdá da - - -

ce i ra , com € .  resu l tan te  de  28s44 'NW,e  com a  d i s tanc la  de  1 .O52 ,40  m,a té  en
contrar o ún-O4,que encontra-se f incado na cabècelra,e no! f. imites das-
têrrâs dos Sucessores dê Naimohârâffêdine. De ste marco segue o camlnhamen-
to confrontando com as terras dos Sucessores de Nain Charáffedine, com o -

RM.de  O7e37rN iV ,e  com a  d l s tanc ia  de  3 ,31O,OOm,a té  encon t ra r  o  MP-Os ,que -
encontra-se f lncado nos l lmltes das teruas dos Sucessores de Nâim Charaf-
fedlnê e com o Sf. Valdeftar Nestor de Arâujo.Dêste Í iarco segue o camlnha-
mento confrontando com as teryas do Sr. Valdemar Nestor de ArauJo,com o -

RM.  de  30948rNB,e  com a  d i s tanc ia  de  3 .47O;OO m,a té  encon t ra r  o  MP-O6 ,  -
que encontra-ae f incado noê l lmltes das terras do Sr. VaÌden'Ìar Nestor dê
A fau jo ,e  na  margem d i re i t a  da  Rodoy ia  BR.163 ,no  sen t i do  nondonópo l I s  {  - -

Campo Grande.Deste marco gegue o camlnhalnento confrontando com a BR.t63,
com o  RM.de  16e52 'SE ,e  co í Ì  a  d i s tq Ì1c ia  de  4 .4L7 ,OO m,a té  encon t ra r  o  l , lP -7
que encontra-se f lncado na margem direita da Rodovla BR.163 no sentido -

Rondonópolis â Campo Grande e nos l lmites das terras. da Petrol Derivados-
de Petroleo Ltda.Deste marco segue o carninhamento confrontando com as ter
ras  da  Pedro l  De r l vados  de  Pe t ró teo  L tda ,com o  RM.  de  73e08 'SW,e {a  d l s tan
c Ía  de  2OO,OOm,a té  encon t ra r  o  MP-O8 ,que  encon t ra -se  f l ncado  nos  l im l tes
das teFas da Petrol Derivados de Petró1eo Ltda.Deste marco segue o ca -

mÍnha.Ìnento conffontando com as terras da Petrol. Derivados de Pebró1eo Li-
m l t a d a , c o m  o  R M . d e  1 6 s 5 2 ' S E , e  c o m  a  d i s t a n c l a  d e  3 5 O , O o m , a t e  e n c o n t r a r -
o MP-Og,que encontfâ-se fincado nos l imites dâs terras da Petrol-Derlva-
dos de Petró1eo Ltda.deste marco segue o câminhamento confrontânalo com as
teras  da  Pe t ro l -Der lvados  de  Pet ró leo  L tda ,com o  RM.de 73s08 'Nts , -e  com a
dt€ tanc ia  de  2OO,OO met ros ,a té  encont ra r  o  MP-1O,que encont ra -se  f lncado
nos 11mite.s das te.ras da Pe t rol -De rivados de PetróIeo Ltda,e na margem -
d i rê1 ta  da  Rodov ia  BR- Ì63 ,no  sent ido  RondonópoÌ is  á  Campo Grândê.des te  - -
margo segue o  can lnhamento  aonf ron tando corn  a  BR.163,com o  RM.  de  16e52rS
E,e  con a  d is tanc tã  de  1 .637,00  m.a té  encont ra r  o  MP-O1,onde se  ln ic iou  -
este levantamento termina.ndo astsim a descrição desta área e este meúorial
descr l t l vo .L imi tes :  Nor te -Va ldemar  nes tor  de  Arau jo .  Su l -Cofego do  Pouso-
e  Gou1ar t ,Les te  BR-163-Pet ro l -Der lvadoe de  Pet ró leo  L tda .Oeste-Sucessores
de Nalm Charaftredinê-Valdemar Nestcr de ArauJo,Tudo conforine Mer,ìorial --
Descr l t l vo  da tado de  25  de  junho de  1 .986,  ass inado por  José CaÌderan-  - -
Agrir0ensor-CREA 67.207-TD-Visto 1881-Mf. pROpRIETÁRIS: -AGRO PECUARIA MAGGI
LIMITADA,  com sede á  Rodov ia  BR- I63  KM 94,nes tê  MunÍc ip io  e  Comarca de  Ron
donópo l "  i s ,  Es tado dê  Mato  Grosso,  Inscr i ta  no  CGC-MF sob ne  OO.3 Ì5 ,457 lOOO
1-95,com seu contrato SociaL devidamente arqulvado na Junta Comercial do-
Es tado de  Mato  Grosso,sob ns  512:00O.910,01  em 3L/08 /83  e  a  u l t ima a Ì te ra
çã9 sob ne  9 .1OO.OO2 em 13/07185.T ITULO AQUISIT IVO: -  Reg ls t ro  ne  3r l l i v ro
n !  2  na  l , la t r l cu la  ne  3 .260 no  RGI  1oca1.A Escrevente  Juramêntada
Mari-a Celia Lima Botero.
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R.I/24,945 ,éú Iâ de dezernbro de I .986 .r j . ,"àíu.Oo
qüü?li:ri.lpoteca de 1a Gráu,DEVEDoRA:- Á rrnr,ne seúaNrsS I4AGGI LTDÂ,pessoa _

Av.2 /24 .945tèm 26 d .e  Junho de  t .

conotantea da códuta objeto deete íêtro, que f ice orquivado nesre can-
Èór. io, A Éscnèvente jurâÍlent€ds RIA CÉL IÁ LI !1A tsOTERO.
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3ur íd ica  de  d i re l to  p r tvado,  insc . i  ta  no  CGC.MF sob  ̂ e  77  .  Zg4 |  254/OOO1_94_
estabelecida n€stâ cidade á Avenida,. pÌqsidente Medice ne Z9g neste ato re

.l iresentaaa poi seu sócio cerente o.É;Ë.. atonÉ ANToNïó MAGGI,brasllelro.ca_'êado apropecuarl.sta, residente e domicil iado á Rua Henrtque Cr_,effere sTne_
na cidade e Cpmqrca de SãA Miguetrdô Iguâçu Estado do paraná,portadof da_
.car te l ra  de  Ident idade ne  RG 338;ô9Ò:SSp_pR e  c Ic  np  025,35a.079 l04 .cREDo
RA:- Á FIÌìMA CARGIL AGRICOLA S/A',pessoa Jurídtca de direlto privado sedla
da na  Cap i tâ Ì  do  Es tado de  São pau lo  á  Ruá Otavo B i lac  ne  t5T, inscr i ta  no
CGC-MF sob ne 60.498. 706lOOOl-ST.INUERVENÌENTE HIPOTEOANTE: _A FIRMA
AGROPECÁRIA MAGGI LTD_4,pessoa Ju.idlca de di.eito prÍvado,lnscri ta no CGC
MF sob ns  O0.316.457/OOO1-gS,es tabe lec ida  na  Rodov ia  0 t63 , I (m,94 nos te  Mu_
niclplo,neste ato representada pelo seu sócio gêrente o sr, ANDRÉ nNsONIo
MAGGI; já qualif icado. FORMA DO TïTULO:- Escritúra pública de Bstipulação-
de,Condlções para Operações passadas pfesentes e futuras ate compra e ven_
da de soJa,com preço fÍr(o ou a flxar com adiantamento de pagamento de -_
preço peLa conpradofa ,  com garânt la  H lpo tecar ia  e  ou t ras  avenças ,  de .Og _
de dezembro  de  1 .986,ás  f l s .  131 i l135 do  l i v ro  ne  1g-A,é , , .poBôè8&or  Eêcr i tu
ra  púbt ica  de  Re-Rat i f Í cação de  09  de  dezembro  de  Ì .996,ás  r r " .  rãã7 iãÀ_
do l i v ro  ne  1B-A €úpas dáè no tâs  do  Car tó r io  do  3e  Of lc io  1oca l ,  pe lo  __
Tab.  Ctaud io  Xav le r  de  L in iã .p ro toc .  sob  ne  56 .99O no RGI  nes ta  dâ ta .
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CanceÌada a fnscrlção objeto do registro ne 01 desta matrlcufa, conforne_-
conta na Attorização da-..ròargiÌ Agrlcuta S/A, conttda no ,f iclo Ex_Leg__4 ! e v r r z 4 v é u  u 4 . . : u a r . g r r  Â g r r c u l a  D / ' A ,  c o n t t d a  n o  p f i c i o  E x _ L e g _ _

È:ií:1"i;" '3"Í:. j ïnnoo"1.987'Aescreve' ' t".r,". 'u. ' t"a.,@

È.3/24,945,em l4  de setenbno de 1.987.  Canceládo
0Nü$r;Hlpoteça cedulor dé le snau. DËVEDoR ÈS1-i!õir ANToNtO MAC
eoposa Ll.l0lÂ BORGES MAGG | , brae i I e iros, casodos, nes i dsntes q Rus HWffi
Ghellere 6/ne-Cêntro de São Mlguel do l guaçú-pn. pontedoree do Cpf nìï? j.
358,079-04.  CREDoR: -BANcO NoRoESTE S/A agênéia tocat .FoRMA 00 Tí ïULo!-Ca-
dula Rur,aí  Pignonat ic ia e HipotecÁr ia de 04 de setembÍ.o de 1.987.pR0T0C,
sob nÈ62. l78,no RGI nestã date. . f i619ç ;  -ç.6 g.g2g,77 6,g0 ,pRAzor-êtá oÁ de
j u lho  de  1 ,988,  JURoST-8 ,00@ ao eno,ca lcu ladoe ó  côp i ta l i zôdoe em 30 de-
junhor3 l  de  dezenbno de  cada.ano,no  venc imento  e  na  l iqu idoção da  d iv lda
sobre  os  sa ldos  devedoree d lá r ioe  a tua l  i zados .  CONDIÇõES! -C;  paneceu - -
como interven iente h ipotecante â Firma Agnopeouaria fraggl Ltde,já qqal i
f icoda, concordando com a hipoteca do Imovel de suo propriedade ern garei-
t lô  das  obr igâgoee aEsuo idgs  pe lo  f inanc iados .AE demalç  cond içães  eão as

õ

0

z i

e

R.4/24,945,en l4  de eetenbno de 1.987,  Cancolad<j
oNuS r -H lpotecâ cedular de 2o srau,oEVEDoR ES;;ANôRÉ ÂtiTONlO li,tAGc t e eua
esposa Lt ÍClA 80RGES MÂGct , já  quol  i f icados,CREDORr-BANCO NOROESTË S/Á - -
agôncia loca l .FoRMA DO TíTULot-Cédulô Rura l  p ignonat íc la  e  Ì l  ipotecán ia- -
de_Q4 d9 Eetembro de 1,987.PROTOC.: -sob ns6?, . t i9 ,no RGt nesra '  aat" ,  VÀiOn
p ;$8 .936 .799 .  t z .  .PRAzo : -â té  l l  de  ab r i t  dê  t .988 .JuRos : -33 ,00@ ao  ao rco l

nuaçao f  t .  t - A
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Mari-a Cé11a Lima Botêro.

c o n t t n u a n o

1 5  d

Uma area de  te r ras  com 1 ,429.8000 Has(hum mi r o c e 4 t o a ê v Í n t e e n o -
ve hectares,e oitenta ares ) ,  denominada Fazenda Ì l 2 r i ,  nês te  mun ic  i p i  o ,  -
dentro dos 6egulntes ìlmltes e confrontâqões i -C anlnhaÌpernto . O MP-O1,encon-
t ra -se  f lnoado na  nargem d i re i ta  da  Rodóv ia  BR,163,no  sent ido  Rondonópo -
1 ls  á  Carnpo Grande,e  nos  l im i tês  das  te r ras  do  Sr .  Gou lar t .Des te  marco-
Ínicia-se o camlnharÌtento confrontando- com as terÌ 'as do Sr. Goulart,com o-
Ê M . d e  8 3 s l o ' S W , e . c o m  a  d l s t a Í Ì c l a  d e  2 . 1 2 2 , B O m , a t é  e n c o n t r a r  o  M P - O 2 , q u e  -
encontra-se fincado nos l imltes da6 terras do Sr. GOULART, e na mârgem do-
Cor rego do  Pouso.Deste  marco  segue pe la  margem d ipe i ta  do  Cór rego do  Pou-
so  com as  resu l tan tes  de  05 !50rS! , t -602,80m;68e21 'S1, , / -56q,OOÌn ,a té  encont ra r -
o  MP-Os,que encont ra=€e f lncado na  conf luênc ia  do  Có*rego,ao  Pouso e  á  -
cabeceira.Deste marco gegue o câminhamento. pela mai.gem esquerda da - - -
ce l ra , com _a  resu l tan te  de  28s44 'Nhr ,e  com a  d i s tanc la  de  LO52 ,40  m,â té  en
contrar o úe-O+,que encontra-se f lncado na Cabècelra,e noÈ 1ínitês das-
teryas dos Sucessores de Naimcharaffêdlne . De ste marco sêgue o camlnhâmên-
to confrontando com as terrâs dos Sucessores de Naim Charáffedine, com o -
R M . d e  O 7 e 3 7 r N W , e  c o m  a  d Í s t a n c i a  d e  3 , 3 1 O , O O m , a t é  e n c o n L r a r  o  M P - O 5 , q u e -
encontra-se f j .ncado nos Ì imites das teruas dos Sucessores de Nâ1tl i ì  Charaf-
fedine e com o Sr. Valdemar Nestor de Arâujo.Dêstê Í iarco sêgue o caÍnintÌâ-
mento confrontando com as teiras do Sf. Valdemar Nestor de ArauJo,com o -
RM,  dê  30948 'NB,e  com a  d i s tanc ia  de  3 .47O,OO m,a té  encon t fa r  o  MP-O6 ,  -
quê encontra-se fincado nos l imltes das terras do Sr. Valdemar Nestor dê
ArauJo,e  na  margem d j . re i ta  da  Rodoy ia  BR.163,no  sent ido  Rondonópo l is  á  - -
Campo Gra-nde. Deste marco segue o camlnhanento confrontando com a BR,163,
com o  RM,de 16e52 'SÉ,e  com a  d ís tapc ia  d ,e  4 .4L7,O0 m,a té  encont ra r  o  MP-7
quê encontra-se fincado na margem direita da Rodovla 8R,163 no sentldo -
Rondonópo11s á Carnpo crande e nos l imites das tenras da PetroÌ Derlvados-
de Pêtroleo Ltda.Deste marco segue o caminhamento confrontando com as ter
ras  da  Pedro l  Der ivados  de  Pet ró Ieo  L tda ,com o  RM.  de  73e08 'SW,e(a  d is tan
c ia  de  2OO,OOm,até  encont ra r  o  MP-O8,que encont ra -se  f lncado nos  l im l tês
das teffas da Petrol Defj.vados de PetróIeo Ltda.Deste marco segue o ca -
mlnhamento confrontando com as terras da Petrol Derivados de PeÌróÌeo Li-
ml tada,  cor Ì l  o  RM.de 16s52tSE,e  com a  d ls tanc la  de  35O,OOm,até  encont ra r -
o MP-Og,que encontra-se flncado nos l lmltes das teruas da Petrol-Deriva-
dos de Petróleo Ltda,deste marco sêgue o caminhaíento confrontardo con as
ter ras  da  Pet ro l . -Der ivados  de  Pet ró leo  L tda ,com o  RM.de 73408 'NE- ì -e  com a
d is tanc la  de  20O,OO met ros ,a té  encont ra r  o  MP- IO,que êncont ra -se  f lncâdo

Dâtâ

nos 1lmj.tes das terras da Petrol-Derivados de Petróleo Ltda,e na margem
di re i ta  da  Rodov la  BR- l -63 ,no  sent ldo  Rondonópo l ls  á  Campo Grande,des te
margo segue o oamÍnhamento confrontando com a BR.l.63,com o RM, de 16e52
E,e  com a  d ls tanc iã  de  f ,637,O0 m.a té  encont ra r  o  MP-OI ,onde se  ln ic lou  -
este levantamento termiôando assin a descrÍção desta á4ea e este trlemorial
descr i t i vo .L lml tes :  Nor te -Va ldemar  nes tor  de  ArauJ  o .  Su l -Cornego do  Pouso-
e  Gou lar t .Les te  BR-163-Pet ro l -Der ivados  de  Pet ró ] -eo  L tda .  Oeste-Sucessores
de Naim Chal'aff,edine-Valdemar Nestor de ArauJo.Íudo conforme Memorlal --
DescnitÍvo datado de 25 de Junho de 1.986, assinado por José Calderan- --
Agrimensor-cREA 67.207-TD-Visto 1881-MT. FROPRIETÁRI*: -AGRO pECUÀRIA MAGGI
LIMITADA,com sede á  Rodov ia  BR-163 KM 94,nes te  uunLc ip io  e  Comarca de  Ron
donópoI i  6 ,  Es tado de  Mato  c rosso,  fnscr l ta  no  CGC-MF sob ne  00 .315.457 lOOO
f-95,com seu contxato Soclal devldamente arquivado na Junta ComêrclaL do-
Estado de  Mato  c rosso,sob ne  512.O0O.910,01  em 3L l08 /83  e  a  u Ì t ima a l te ra

t

ção sob ne  9 .1oo.Oo2 em 13/07 /85 ,TrTULo AQUISIT IVo: -  Reg is t ro  ne  3r , t l v ro

V ê T 9 O

ne 2 na Ì!Íatricula n0 3,260 no RGI 1oca1.A Escrevente.' Jurânentada
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Av.5y '24.945 'en 2/  de ju lho de I
Oancel sdo ae .ir iacrições objeto
zações do Banco Noróeeto S/r{,a
À Eacrevêntê jurementads l l l ,t

R lÁ cÉL tÂ L t ì r{Â B0THìo;

do R,3,n.4 dçate mstnícu I e, conforme-
pnc ie loca l rda. tado de 2O de ju lho do

RIÁ CÉLIÂ LIMì(  EOTERO.

N

o

J

0Nl . lS ;  -H i  poteca cedulan de le  s Ì ,âu,  DEVED0RA ! -SEMENTES MÁcGt LTDÁ,CREDOR:
BANCo NoR0ESTE S, /A osência tocat .  FoRMA Oo TÍTULO,-Cádut"  d"  Cp3ái t ;  õ ;_
nenciEl  de 2ó de ju lho ds 1.988,  pR0T0C.; -sob nc68. l22rno.  çGl  nêsts  dats
vALoh:-cz$200.000.000,00.  pRAZ0:-ôtá 26 de setembr.o de t .ggg.  JUROS:_100%
ato ind icê dô vâr iqçêq .  CoNDIÇoES:-Compapeceu cono In tenvenlente h lpote_
oónt6-Agro Pecuánia Maggi  L tda, já  qual  i f  i  oado,  concordendq aaú a h ipotèçõ
do imôvel  ob je to de suo propr iedade em garent io  dae obr  igàçãês aesumidas

. o /  4 t+ ry4 t tem Z l  de  J l l t | o  de  1 .9óó r .  Cence lodo

RtA cÉ A Ll t {Â BOï8R0.

fr , ,7/24.945,an ?0 de outübro de t ,988.  canceìa, jo
o[ , lu$ r  - l . l i  poteca cedular  de 20 snôu. DËVED0Rr-ANDRÊ ANToNtO MAGGt ê suê ês
pôô, !  LUCIÁ D0RGE$ l lÂGol ,broe i  le inos.casados.e le  RG np338.09O,e lã, 'RG nel : Í
38.9 l4 ,por tedòÌ '  do CPF ns025.358,079-04, res idente e c lomic i t iàdo na Rua - -

pelo fineercladoE. .Â! dema.i a condiçiies são as-conetantes d€-cêdula obJeto
dufïÏF,f"qi"lï:gu:.li:".:Tuiy:19,-'"rt" 0er"r6r.io.A EsorcÈlrìnüê jpr.am"itada

mais condiçõe s são as constontes dê CádulE objeto .deste 4iep i sf rpq, eu
f  ica arquivodo neste Car tãr io ,A . lscrcvente juraÃentada l  f f i l r ; .nnf  n  -
câL I A .L II,IA BoTERO. 

,

.945,on de outubro . 9 U ü .  C a n c e l a d o

' rê 'dêrs,  vALoR:-cz$zt ,930.406,05.  pt ìÁ:0r-aró 04 de rnai .o de l .à8g,  Jut ìo$;
!S  ao  anorca lcu lados  e  dap i . te t i zodôç  on  30 ,  -de  junhor3 l  de  desetnbro  de  - .

Henr ique C l re l le rc  s /nc  Çent ro  São Miguc i  do  lguoçu-p f { .  C ITEDOR!-BÂNCC NO-
R o E S T E  S / Á  a g ê n c i a  l o c a l ,  F O R I Ì l A  D 0  t Í t U f O r - C á a u t u  R u r o l  p í g n o r a t Í c i a  e  -
H ipo tecar iô  de  30  de  se tenrbro  de  1 .988.  pRoT0C; : -sob ne6g,Sz9.no  RGI  ne_s_

c a d a  a n o , n o  v c n c i m e n t o  e  n o  l i q u l d a ç ã o  a u  a í " i a ã , s " L r r .  o s  s a l d o s . d e v c d o -
res  d iã r i  os  cor r ig  i  dos ,  CONDI  çõCS: -Conpêreceu conÌo  i  n te rven ien te  gorênte
ê  AGnOf tCUARlÀ I IAGG I  LTDÁ,concordando con è  h ipo tecê  do  in r6vc l  de  sua - -
p ropr iedade_cnr  goron t ia  dos  obr igaçães  assumides  pe lo  F inonc iados ,As  dc-

oNUS:-Hipoteca cedulan de 3e erau.  DEVEDOR:-ANDnÉ ANToNl0 l l tAc6 t  e  suè __
e s p o s a  L I J C I A  B 0 R c E S  | . l Â G c l , b r s s i l c i r o s , c s s o d o s . j á  q u a l  i Ê i c a d o s .  C R E D 0 R : -
BÀNc0 NCRoESTE $, /A asência locãt .  F0Rt4Â D0 TíTUL0:-C6dula l ìu í ,A l  p ignor .o*
t ic ia  e  Hipotecár ia  de 30 de se. { :embro de l ,9BS.  PR0T0C.; -so l ,  nsó9, !30,no
RGI necto dste.  VALoI Ì  r -Cz9 ' l  ,17ü.947,49i  pRAt0r*até 04 dç maio Ue l .ôg9
JU80$t*30;001-ôo ano,cô lc ÍJ lôdoç pro-Rata tenrpon i  s , 'sübre o sq l .do devedor-
9ií:j:-:.::l !" llo, COND t çõ ES I -Comêpr.êceu como i.ntenvenienro hipotêcônte ô
ÂGRoPECUÃRlA l lÁGG I  LTDA, já  qua l  i  f  i  qado,  eoncordondo com a  h ipo teca  cedu la

fu .  1 ro  .o " "o" tndade em_gorant ia  dos  obr igações  ossumidas  p 'e lo  f inonc iados
Âs " temois  cond içães  são os  consntan tqs  Ja 'cádu lo  ob je to  des te  ;g i ; ; ; ; ; -q u e  ï r c a  d r q u t v ô d o  n e s t e  C d r t o n i o , A  [ s  c F e y e n t ê  j u r e n e n t e d a  l l J f n 0 , h  -
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, I I / 2 4 . 9 4 5 , e n  2 4  d e  j u l h o .  d e  1 . 9 9 0 .  c a n c e l a d o
I ÌUS: -H ipo teca  cedu lA r  de  2e  g .au .DEVÊDORES:  -A ÌVDRÉ ANTONIO MAGGI  e \
os?  LUCÌA  BORGES MAGGI ,CPF ne025 .358 .079 -04 .  CREDOR: -BANCO DO BRAS

ênc ia  dê  São  M igue l  do  Ìguaçu -PR.  FORMA DO T ÌTULO: -Cédu la  Rura l  h ipo te :
, á i : 1 a  d e .  0 7  d ê  j u n h o  d - ^  1 . 9 9 O . P R O T O C . : l s o b  n s B O . 2 7 6 , n o  R G I  n e s t a  d a t a , - -
A ï : O R r - C r $ 1 2 4 : 3 O B . O O O , O O .  P R A Z O :  - a t é  2 B  d e  j u n h o  d e  1 . 9 9 1 .  J U R O S :  - C o n f o r f t ê
l ã r r q r i l â  "  1 Ì r r ^ e  ê  a ê r i ì r < t ê c  M ^ ê n l á . i ^ . ' . r .  ^ á ^ " r "  n n N n  

-
-  - . . -  I çOES:  -Compaseceu  -

omo in te rven Íen te  h ipo tecan te  AGRoPECUARÌA  MAGGI  LTDArconc  o rdandó  con  a
' i  ^ ^ ì  ê ^ â  ^ ê . 1 1 r  l r n  / 1 Ã  c " .  n F ^ h h i  ô . l

e10 financiados.es demals iiiãi3ã!""Ïr3'lï:Ï"ïÏ.::";:il3iã.l"liïài3"_

d a
s l e / f e g i s t r o . q u e  f i c a  a r q u . - v a d o  n e s t e  C a ì : t ò r i o .  ^  E s c r e v e l l e  j u r ê m e n t a d

. l f i l l l t  r lr ,  NÍARI A CELIA LlqA BoTLPO.

Av .72 /24 .945 ,  em 22  de  agos to  de  1990
Por  Tê rmo  de  Responsab i l i dade  e  P rese rvação  de  F Ìo fes ta  de  09  de  agos to  -
de 1990, f inmado entre o ÌNSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBïENfE E DOS RE--
CURSOS NATURAIS nntlOVÁVEtS-Superintendencía RegionaL em mato'Orosso e a
AGROPECUÁRIA MAGqI LTDA, os proprietárlos se comprometem por sí seus her-
de i ros  e  sucêsso res  a  p rese rva r  uma á rea  com 285 ,96  has ,  compos ta  de  f l o -
res ta  ôL r  f o rma  de .vege tação  ex i s ten te  no  imóve1 ,  cu ja  pa r te  é  co r rèspon- -
de^te a 20% da área do tmóvel desta matrícu1a, f lcando gFavada como de -
u t l l Í zaçao .  l im i tada ,  nao  podendo  nê1a  se r  f e i t o  qua lque r  t i po  de  exp lo ra -
ção  a  não  se r  med Ían te  au tô r i zação  exp r " f i ?s -a^do  IBAMA,  a  requer i f l en to  do
in te ressado .  A  esc reven te  j u rêmen t  a  da MARIA CEL]A LIMA BOTERO.

A v . I 3 / 2 1 t . 9 4 5 ,  e m  0 5  d e  n o v e m b r o  d e  1 9
Cance l -adas  as  inscr ições  h ipo tecár ias  ob je tos  dos  rêg is t ros  ngs
desba na t r ícu la ,  con íorme au lo r izações  do  Banco do  Bras i ÌS . /A ,na

1 0  e
1o-c i a

cal de i São::ìMirgúe 1 do lguaçu-PRr A escrevente .iuramentada
CELIA L IMA BOTERO.

R . I 4 / 2 \ . 9 U 5 ,  e n  2 2  d e  f e v e r e i r o  d e  l - 9 9 !  - C a n c e t â d o ;
ONUS:-  H lpo teca  de  1s  grau .  DËVEDOR:-  ANDnÉ AN?ONIO MACGI ,  b ras i le i ro , .  caõ

(9

i <

; o

I
T

sado,  agropecuar is la ,  por tádor  da  car te i ra  de  ident ldade ne  338.090-pR ã
i n s c r i l o  n o  C P F  s o b  n g  0 2 5 . 3 5 8 . 0 7 9 - 0 4 ,  r e ê l d e n t e  e  d o m i c i l i a d o  n a  c i d a d e " -
de  São Mlgue l  do  Iguaçu-P ,  na  rua  Henr ique Che lLere ,  s , /ne  j  CREDOR-AOE{{TE
FTNANCEIRO:-  BAI {CO BAMERINDUS DO BRASIL  SOCiEdAdC ANONiNA. ,  iNSt i tU iCãO 81
nancè i ra  de  d i re i to  p r ivado,  com sede em Cur i t iba-pR,  j .nscr i to  no  CãC-Vf . l
sob  n9  76 .543.1151000Ì -94 .  TNTERVENIENTE HIPoTÊCANTE:-  AGRoPECUÁRIA MAccI
L?DA,  pessoa Jur Íd ica  de  d i re i to  p r ivado,  com sede e Ìn  RondonópoÌ is_MT, ins
' ' :  ' '  i ,  con t .  às  f  l s .  l -B

R. : l ,A /24 .945,en  24  de  Ju tho  ae : r .gSO.  
- " ; ; * Ì "d "

oNUs:-Hipoteca cedular dê 4c grau. DEvuDófiÀijidãoeecuÁnre MAccr LIDA,ccc/-
OO.315 .457 lOOO1-95 . r iCREDOR: -BANCO DO BnASÍL  S /A  agênc la  de  São  M igue I  - - -
do  ïguaçu -PR.  PORMA DO T ÌTULo t -Cedu la  Rura l  H tpo tecá r ia  de  07  dê  j unho  de

. 9 9 0 . P R O T O p . : - s o b  r h q B O . 2 7 5 , n o  R G I  n e s t a  d â t a .  V A L O R : - C r g 6 2 . 1 5 4 . O O O , O O . _ _
PRAZO: -a tê  28 "de  J 'unho  de  Ì . . 991 ,JURoS: -Con fo rme  ô1ausu1a  I Ju ros  e  ReaJu6_
t € s  M o n e f á r ' i o s ' , d a  c é d u l a .  C O N D T q õ E S : - A s  c o n s t a n t e s  d 6  C é d u l a  ô b i e t o  d e s t e

tóo , .que  f i ca  a rq l l i vado  nes te  Car tó r Ío .  A  Esb reven te  j u famen t

z_l '{ARïA CÉLIA LIMA BOTERO.
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p i ta  no  CoC-MF sob ne  00 ,315.457/A1OL- TES CARAN?IDOAESi..
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o com repasse do  BNDES-  POC -  e  cons t i tu igâo de  garant ia  b ipo tecár ia  s9Ë
e 4661122436,  de  3L-o t -1994,  Ìav rada,às  f1s .  038/0 t l8 ,  do  t i v ro  ne  t17o_N
aa no las  do  79  tabe l lão  da  comarca  dó  Cur l t iba-pR,  pe l "o  ?ab.  Dr .  Ange lo-
o lp i  Neto ,  Pro toc . ,  sob  ns  96 ,678,  no  nCI  nes ta  da !a ,  VALOR DO CREDïTO _
B E R T o : -  C R $  1 3 0 . 3 8 9 . 1 1 5 , 5 0 .  P n A Z O S : -  D e  u t i l l z a ç ã o -  A t é  1 8  m e s e s ,  c o n t a -
os  da  daca de  fo rmal ização ju r Ío tca  da  operação,  observado na  c fãusu la  _
r iges ima qu inLa,  De carênc j .a -  18  meses,  con tados  a  par t l r  do  d1a L5  sub_
equente  à  da ta  de  fo rmal ização 3ur Íd ica  da  operaqão encer rando- :se  no  f i -
a l_do pnazo.de  arnor t i . zagão do  c réd i to .  De amor t i zação-  En 54  mese$,  p res
agoea nensa ie  e  aucess ivas ,  sendo cada una de la ìs  no  va lo r  do  pr lna ipa l  _
a  d1v lda  a lua l l zado,  d lv ld ido  pe lo  n0  de  pres tagões de  anorb lzação a Í i ìdâ
ão pagas,  vencendo-se  a  p r ime l ra  no  d ia  L5  i Ìüed la tanente  subsequente  ao
énn ino  do  per íodo de  càrênc la .  DATAS DË VENCIMENTOS:-  l -ê  parceLa de  en- -

, f 5 / 2 4 , 9 \ 5 ,  e m  2 2  d e  f e v e r e l r V a e  ] 9 9 4

lnssr l ta  no cpF sob ns 66a,800,799-53,  res idente e do&ic i l iada na nua _
enr lque Chel l .ere s /ne,  na c tdade de São MigueÌ  do lguaç u-pR .  C REqOB HIPO-
ECAHÌo: -  BANCo BAMERINDUS D0 BRASIL Sódiedade Anonír , ra ,  ins t i tu ição f lnan

ce i ia  de  d i re ibo  pr lvado,  coro  sede em Cur i t lba-pn ,  tnscr i to  no  CGC-MF -
sob ne 7 6 , 5 4 3 , I l" 5 / 0 0 0 I - 9 4 , INTEBVENIENTE I]POTECANïE ! - AOROPECUÁRÌÀ MAGOI
LTDÀ,  pessoa Jur Íd j -ca  de  d i re j .bo  pn lvado com sede na  e idade lvde londonóoo-
Ì le -Mf ,  inõc f i ta  no  CCC sob na  00 .31 .5 .407/OOOL-15.  INTËnVENIENTES GARÂNTï

obJe lo  des  te s t ro ,  que f i ca  a rqu ivada nes le  ear tó r lo .  Â  escreven le
ranentada MAR:A CEL]A L IMÂ BOTEEO.

D0nES! -  BLAIn0 BOROËS Ì ' IÂOCI  e  HUOO pÊ CARVALITO n ïgEInO,  b ras l le i ros ,  casã
dgs,  engenbe l ros  agrônomo e  c iv i l  respec t ivanen le ,  res l .dentes  e  domic i l ia
dos  nes t .a  c idade de  Ì .ondonópo l .1s  -MT.  FORMA DO TITULOT-  Escr i tu ra  púuf ica l
de  ad i tanen lg  e  cons t l tu ição  de  garant ia  h ipo tecár la ,  v incuLada ao  cont ra

moe do Ícon t raLo ' r  seJam in legra lmente  cumpr ldas .  ENCÂRoOS!_  Conf ,o rure  c1á[
au la  r tSet lmaí  da  escr i tu ra .  CONDIçõES: -  São as  cons tan tes  da  escr i tu ra  I

í

õ 9, .1612U.9Ví ,  em 16 de se€.embro de 1.99{
oNUS:-_Hlpo teca de  3e  Brau.  DEVEDOnA! -  SEMENTES MAOOI  LTDA,  com sede om_
RondonópoÌ1s- t ' lT ,  à  Àv .  tÈes ldente  Méd ic i ,  ns  Z9g,  cent Ì :o ,  Õnscr l t ,a  no  -
cGc-MF sob ne '17 .294.25 \ /0001-94,  cREDoR,r -  BANCO BAMERINDUS DO BRASIL  -

ho de 1986 r  FLs

f-s
5,  IN ïERVE

EIRo,  bra
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24,945ULA Nmarníc

Sosiedade Anônina,  ins t t tu içõo f lnaìoeÍ ra  de Mei to  pr lvãdo,  corn sede enCubl t tba-Pi , -  1nec! '1bo no COC-MF Eob nq ?6.543.115/OOOi-g4,  cá,  endeieço _

Ja[r ]-nregralüônte cumpridas. ENCARoosr- conforne cláusu1a flsÉ?rMA"da ciüa
da e6cr j . tura.  DEMAIS CONDXçõESr-  São as constantes da escr l tu Ì .a  ob je t .o  f

d e Julho de 1986

I M Ó V E L

de6te dFÊis l ro  qüe f lca arqulvada neste car |ór io ,  A eacrevenre JurdA I IÁTVLfuO' - '  MARIA CELTÂ L IMA BOTERO.

24.945,  en fa  ae ae ièÌ rbro de -199

i , l i l y : lu .  OLtv€ l ra  Belo no 1t -8 ,  4e andar ,  no cent , .o-aá õr ; i ; r ; ; - ; ; : ; ;_ :
TnRVENTEITE HrporEcÂNTË: - sFHoBtEgÃRrÂ MÂGcr LTDA, coÍn sede em Rondonópo-
1 ls-MT,  na nodòvia BF 163-  Kn 94,  i ;scr^ l ta  no CeC-Mp sob ne 00.315.r t5?/  -0001-95"Í rERvEr'ÌrENTÈs canANrrDoREs!- ÂNDRÉ ÂNro ro MAocr, :e q"ãíirí""a"
e BLAIRo.BoncES MACGI ,  b ras i le l ro ,  casado,  engenhe i ro  agrâr rãno,  nes faen ie
a .Av .  Ar l  Coe lho  ns  633,  na  c tdade de  RondÕnópo1ís_MT,  por tador  do  c ic  nQ
24e.0411,049-q7 e  CI . /ÂO na 1 .1"11 .4?o-SSp-pA.  pônu l  tO i r ru r .O,_  Escr i tu ra  -
púb l i ca  de  Âd i tanento  e  Conet i tu lçâo  de  Carant la  H ipo tecár la ,  

" i " " " i "à .  
_

ao Cont raLo Par t l cu la r  para  Aber tu ra  dê  L ln ibe iÁde Créd i to  Roía t lvo  ngs  _
CI.ISPJUR/1.04/9q e c'vüB/ Jup/f05/ 9à, coÍ! Intervenleirc ia, de L2_09_1994, fts, _
O2f /932 do  l i v ro  ne  552,  das  no tas  do  car !ó r io  do .  Sót1mo Of íc io  aá  CufaUá
M T r p e L a  T a b ,  N l z e t e  A s v o l l n s q u e , p r o t o c . ,  s o b  n 9 9 9 . 1 1 4  n o  R O I  n e s t a  d a t a . _
UALOR D0 L IMITE DE CnÉl I tO: -  A)  Contpa to  ne  c t íB /JUR/104, /g4 ,  da tedo de  _
25-08-94,R$ 3 .520,000,00 .  b )  con t ra to  ba  CWB/  J .JR/  j ,O5 /  94  da iaao de  Z5-0g- -
9 4  U S $  1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  ( d e z e s s e l s  Ì n l ] h õ e s  d e  d ó l a r e s  d o s  E s t a d o s  U n i d o s ) .  _
PflAZO DA GARAI'ÍTIA r - pernanecer'á váÌita e em vtgor até que toãas ã" ãuif_
gagões assumidas pela crêdltada resulrant,es dos contratod fl i .rmados para -
u t l l l zação do  11n ibe  de  c ród i to  conÇed ldo ,  nos  le rnos  do  rcon l ra to Í "  ae- -
Jan ln tegra lüônt ,e  cumpr idas .  ENCAROOST-  Conforne  c láusu1a "SÉ?IMA" í j ;  o j r_â

L5.

Pel" iescr i tura públ tca de re- ra t i f lcação de 23 de novembro Ce f99aV
da às f ìs .  34/36 ds t iv ro  no 558,  das not ,as dã car tór to  d"  aét i ; ;  ô
de culabá-MT, à escr i tura,púb: . icá âe aairanier i " -"  

"ã" . i i i r i ;ã; ï ;  ; ; f f i ìh ipotecãr la : ! !g!9 d.  R.16 desta natr Ícula,  f ica oonstando que coÌnparece-
tambén cono DEVEDORA a enpresa ÂGROPECUÁRIÂ MAGCI LTDA, coÍ[ sede €o Rondo
nopoÌ is -MT, .na  Rodov ia  BR- t63-  Km g i iT l  lnscr i ta  no  CGC-MF sob ne  00 ,315.45
000f-95. A escreven!e Juranentaaa IlJrltltfxanARIÂ CELIA LIMA BOïERO.

dr Antf i ima. in6tÍ t"uiqgÕ f inancsir^â cl{? dirÈi tÉ pr ivêdnr csnì 6Ède 6rm ÕLrr i_
t i b á - P R !  n À  t T a v ê s s â  l J : l  i v ë i r â  B ã 1 . { : r  n r .  i l " * B -  4 l r .  ; \ n d à r ,  c è n t r 6 r i 1 1 6 E r i t ( 3
no trËC-l* lÊ Ëob nr.  7ó,545,1.15,/úÕÕt-q4,p*r i1 gãrãnt iâ da"dlvir ia dÁ". SÉHÈNfES
f, lA66Ï LTDA, È.1ÍÌ  qêdê t ] f t  Rr1rìd.tntJpol i rÈ-MT, à A\.1" Fres. l , le,dic i  

"  
nr,  l9B.

$Rotro. lnscf l j . tã f ló tr$l :*Hr Ërlb nr" 77. ??4. ?94,/ l l0Ò1-q4 È AIìFOFECUARIA MAG_
CìI LIOA, cof l ,  6edé em Rond{rnàpal is* l ' l - f  r  na Í todüviã BR 1ÉI!  l { rn ?4" i i ìsqr iÈã
no i :Gü-HF sob nr.  ( l (1,1:.5"457/()Orl1*9SrprÕvÊniènl*.r ioì i  cr 'êdi tüs, nDs valÉr_o--
dor* DIN-|RAÌO EOHERCIAL - Nlt .  Cl{F,/JLJÊ/t?f, /9S*t i í Ì Í tc d€ *râdito R*.
l .á .  Õl) l l .  0(10 i  *ô. (dezessc-bi$ rni lhbes dt |  rsrÉ\ i .s )  ã ËONTRAT0 DE CAt" iÉI0- NR.
i : l tB,/JUR./ 194./  ?É- I  inì í  t { , .  ds c&dít6 úËS i .6 "  E7ú ,  OrlA .  2Ëì {de! iFçsãiÊ ini lh8êçi"qui_
rr l ìÈÍf Ì tÕ€ r+ setantÃ ni . l  e pi tô dfr lÃr$6 d.rs l - i15t; id(ts UnidÕ$ É vinic* c+ d,t tn
. :srì t -ôvüeiJ !  c{rrreepsi"1dén tê ã f ìS 1,r , i }0ô,{} i :JÕ"r}úi  é| t)  dê} lôr cÕtãdo i ì  tàÌ( ,R can*
b i ã 1  n e  v ã L u r  L l n i t h l ' i o  d *  F { { ,  Í i r 9 6 5 ô . P F { A Z U : -  ü  p r ã r c r  d ó $  c o n t r à t { r €  á  d ê  i l t
{dcríE)- ancrËr vèr1Èerìdo*iaê r , . Í ì  04-1.?*199i,ê çarÀf l t iã pÊrÍ f iãnécerá{ v* l !da e em
vjgÉr átg que túdsE ãs Õbri€.a$è(.s sssLrúidâ-€ p6l, i t€ crèditaclas resl t l tants6
d c J ã  c o n t r à t o Ë  f i r m À d o s  p a r " á  r . r t i l i z Ã F g Õ  d Õ  l ì m Í t ê  d Ê  € r á d i L Õ  Ê o n E è d j d t r  n o s
tÊrí ÍoË dÍr l i  .  "  OIINTRAïOS r !  s* jâf i ì  intégrÃt l íentÊ rÌ . |opr i r j . i ì6 .  Ëftc.1Í-qos Í ; ÍnãnÊêi-

1r
ii

llilf;r
Elt

M

rÕsr crônforne 6 FìRctuãdo nèì clâuELllã ,,$ËXfA,'  dá citÃdà s,seritur 'Â " Coôpãre-
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CARVALI{O F( J: Fü Í FIC] ,
.ê eclndi( . ; t1eÈ dâ Ê+x;

rê gÈrvÈnti i l

Data

Ã-7-
o\cia

G;;
t rèLl .

I
I  t l

" .ú 
- i

c r i .  Èu
retg i s
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f Í r l
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Ì l

rq!ì L
tÌj

eÊÉrsvÉntê j  uri Ìmsn tÀ--
r ê q i s t r ' ü !  q u e  { i c a

v , \ L ü / 1 4 . ? 4 5 !  { i t Í  L j i Ì * í l 8 - 1 9 Ì } ó . p r o t o c i Õ l o  n r , j . Õ ó . 1 5 T ,  n è ! i t Ã  d ã t : È ì , C a n c e l â d o .
Fl.At lTLJi4Ëlì0,  -P*1é1 el tË' . i tL lr ; r  púb1i. , ; r  rr-"  r-e* i"aLt i  f  . i  caqào üe t f t6. tr . . rmétì to delÂran t i á  h iFô tâcAr i ; L r  dE ,  . 19 - r )ó . -p6 r  l ; Lv radË \  à9  Í Ì ró .  Õ l? /ú14  dÕ l i v rÕ  r r r ":ãl l-No rJás notâs dô 7(]. ïÀbÊliãt3 de Clrr i t ibã._Fs,r-ÃnÂ. ÈntrÈ f]êrteË ëANüüAtIERINDUS D0 EÌRASIL ${:,ÊiÈdãdÉ Af16rì i ína 

" 
n,r quâ1idãrrÈ ie cçente Fi in"ì,.csir-r,ú FsfiËo NàciõnâÌ dÉe D.,,!rErÌ v* l  ir  i  mën'Lcl Êc!)nomÍco e sio:_i á Ì *ËNDFis , cr{_.n .,rÌ ì  inâÍro(rFdov', ANDFE ANTnNIA HAË6ï "cofl ìè dêiv*dnri A6iIOFEC|JARIÂ ftn6ot iTn*,, .r*r,intervcÌl isnte hipôtrscôntÊ? È" Ì: l".AIFiD BDnGEs rÍA6FI Ê HÌJ{:o DË cAFvAL-l-rc} RÌFEr:.-

O! Èómo ir Ì têrvFniËntç!;  gi ì rÀnLido.egrfãr_ss. est. : ì  ãvêrba,çã.)  pãr i !  ccJnst^r,
ua Õ crc,: . jor nqì q, lâl i ,d;âÍ l€_r dÉ cr, ! t  Ëh{: iádÕ aj l r  ËNDçg, fct i  autÕr- i :Àclo nLtcâ r a c ' s  d é :  C a r t à - C i r c L ! l Ã r ' n F . 1 7 l 9 S  d c _ ,  ? ó * 1 ? _ q 5 . ' Ì  . e p * c t . Ì : r r . .  p Â q a , n Ê n t c ,  s l Â ç

Fârcè1aìs vei l lc j . i lãE êl  imF;t€Â,s! . f  orr Í i i1 i?ãÍ]cÌo-â atr*vêç clo pr.es*nia inetrü-
merì t ì : l  dê ãr l i . t ivcr . : rô fÕntFãt* dÉ* Ab{-.r- t {ra dê Cr&dit{r  Fix6 Fôm n*paroi ,  JoB N D Ë ! ' ,  r l b - í e t a  d É  R , 1 4 , / : 4 , 9 4 5 ! d ú s l e  o f l f j . o r  ü o n ç j c r a Í t Ê  a s  ! í é g u r n t è _ j 5  c ú n d i ^ .
ç*EËr- ã) êf t  dec$|.F*ncià . lã 

"1$tor i ieâ6ã(]  i !c i .ôÃ rÊÍãr j , f lê i  Ërs pãrtes r_ãsÕ1.,_vem r|}pactúar & paqárÌ Ìên Lo ddrj  ËaFsêlàr;  vai Í f l i t íã: j  è i f ipar já6 qüc",  total i?âm clv â 1 o r  d e  R $  Í 7 O . 5 4 1 , ? 4 !  à  s Ê - : r ' É n  í 1 i Í { l ì R É  n í  F r È ì : Ô  t o t ê Ì  d ; : ç  f r i r i t "  ã - i i " " " i

i {RIA CÊLïA LïtÌA Ë0ÍEff}"

s cÉn tràtãn tÈs

s
9
õ

ê{ntef l ior;  c) peí"mànF}ÈÊ:rãü inal têr,rdi ì !" j  ã!ã cÕndiçt jer i  estat}elÊ*ciclê\ !Ë pra" p*, . .gamentÕ da5 parc€?lãs vincenrlàs e Ì1iáo. incl$tdâ$ rrô Frêsênte repactr-raç!Ô,
f .altãdéménté qLiêntcl a tdl:{Â dr. sn €iffhórÁ 

" 
estip l .{Ètat5 t-rr rnstruíÍÊrntG Õrnã 1, A egscÍ evqn Let . i orÀÍren Lâdà, -_ l l"U.fuA2^-HAR I A CELrâ L It4A 80lE

1y , -2_9! .?1  ._9_45,  em 04- ro- t9eé.pro(9Éoto  nr .  t06 .78s ,  nes ta  dà ta .
ADITAf4ENI0 , -  PÉ1a  esc r i t u ra  pob t i ca  dF  ac j ta rnen tá  e " r " - " i i " i " ça "  {f iEaFÂo  à  esc r i t u ra  púb1 iea  de  ad i tàmen to  e  cons t i i u i qèo  ae  ga r .an !pcr tecâr Íã  v incu tada à  cont ra tos  per t iEu tàres  p" . *  eu" l [ r r rã -oË- I ; ; ; f f ic rÉd i toË ro tà t i v r l s  n rs .  C tÀ iB, / .JUR/19Sl95  e  CüJB, / ;UR, /1p4 l "5 ,  reg is t ràdà sobnr ,  7g/24;94s,  Ìàvrada às Jrs  ,  o7s/e7a do l iv ro  

" . .  "z j ] 'e" i " i i ; ; : " ; "  
: : :

:i::- ":t._:: _o: j::ibá:I1j^1,,-,:_p:!: ãverbição para consisnar ì"; ;*plÊÕb 6 eomuo actrdo, cREDoR e CREDITADo9 .e=ot,rãÀ, àtràvÉE dà presente
::: i : :y:: " .ALÌERAR _o corlrráro dê Li lnire Rorarivo_CoÁ traro de câÍnbio nr.çw t í / ru í /  La+ /v3 '  êsc làFecendo  que !  f i cá  i nc Ìu50  0  , , coNrRATo  DE cËssAo  DECR@IT0" "As  demà iE  çond iqões  seò  a .9  cÒns tân tes  dã  esc r i t u rà  ob je to  dês tE
:.::::..:", l lm,,f if " "-:l:-iy"!: nestâ ãêrventiè resÍsrr-ar.A esrrevente jure_
mëntadà_ [W ?t/,, '€L- plAFaIA CELIA LIHA B0TERO.

Àv.21l.24.\9r'5. eÍr 0B-01.-1999. tÃEãcoü n, 11r.015. nesrâ data.cEssÁo DE cRÉDÍTo. - pela E6cxitura púbfica de cessão de crédito decox_

mêris6! çnm 05 {cir tcn) rnrasrÊt! ]  t j {a üar-ànri ; t  pâra p;xgandntó dr) pr inâipsl  Ëi ,  ?4(v1r1tê e quetro) olÉi iáE dË ô$ürt iE,açãdr e, alndan pè,gêmefiro d{)s JLtrÕs ãrpàrt i r  c ie 15-Õ9*t??6i É !ârf i j . r rÈl  l rÀrã 1S-i l -1.?9ó, e, pr incrpat cúí i  inr€io {*m15-ü1-1"997 ê t&r in 'ó pare 15*1?-l_9?g"tr l  a atuai i raçUú dÕ vat. : ' r  repaÈtLtade
cü-rt inuárá l l jendã dê ácürdú cãür o ÍndicF estã'bÊlêc1áaì nal cóI, ì t râto or,â ãdÍ_tedÕr ou sFJq, ïex!1 dê alurÕÉ a Loaìgo ÊrEun* T; l l -p!  For&rÍ  c,s èrìcàrqüçE
âpÌicâv{r is çrc}bre *; \L vãlrrr  sÊi |-á de.4rSi i  ao ànÕ!ír !&is I}$L DredÈrÈ ërt ]  í ìË;n.h€l
l i i r t ,ànËê1ro alê ã7 ào *no, a *e'em, ç.rdË*Ë aí l rrÂnte Õ FrarÕ prevÍ l i tn na ai  l "nea

rênte do.s contrâtos paÌriculaxes para abêrrura dê u;";; ãã"IiããriJ'i"r_tativo ne cyB/,luR"/194/95 e CüB/JUR/193/95, datados ã" ol-rz_tsss. t.rr""_da êm 12-08-199T tivro 31.0N fls. 13Lf nâs.notas do Caxtório Dj.stlital deBoquei-râor comarcâ de cuïitiba-pR. ô BANco Bnuoúwoui Do BRÀsrL sociêda_
::, 

oii.r::-^_"*_ intervênçáo. por ato presi do Banco cêntrâl do Bxasit nesJt  qc zo-ur-y / ,  puo-r lcado no D,o.u, .  em 25_06_97.  pessoa jur ld ica dedireito -p.rivado. Çom séde em cu.ririba_pR. n, r".1."áui ãiGf'"ïìïü ì;11-8.  4e êndar .  insc. r j ta  no Ccc-MF sob ne ?6"543.115/0001_94.  CEDE ETRANSFERE âo BANCO HSBC BÃMERINDUS ij,A,. pessoa jurldica de direito pri-
y:lo..com sédê en curitiba-pR. na Travessã otiveira Bêlo. ne tL-B_ {e ân-qârf tDscr.Ìro no cGc-MF sob ne 01, 701.20110001-89, o crédiÈo oriundo doscont'atos particularês paÌã âbe.rtu.ra de rin'itê de créditô ;;l;li;.-;!e1{BlJURl'194/9'5.e CtaB/üuR/193/95. firnados untr. o or. cedente e seÌnenÈes

de 198 6  I  FLS.
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tda. ê Ag"ropêcuá-ria Mâggi
,I[ÀRTÀ CEIJIA LIMA BOTERO.

FLS,

f u s

êsc-r€vêntê jurânênta-

Data -

1 l

Oficiâlt d e

ÃDITAMENTO, - PêIa Escritura púbfica de Àditamento para Àltêração e Rati_
ficação. dil escritura pública de aditamento e constituiçâo 

'rie 
garantia

hipotecáriâ vinculâda a contratos pãrticu..Lâfes para aberlura de lírnitss
de créditoS rotâtívos nes cÌIB/,luR/19 3/95 e $B/JUw7g4/95. objeto do
F. .74/24,945t  ad i tada no Av.2O/24,945t  lâvrada eÌn OZ-IZ- lgg1,  f1s,  024 dô
lj.vro 663, . dâs notas do cartório do 79 ofício de cuiabâ-tíT. faz-se êsÈa
âvê-rbaçâo para consignar que dê plêno e comun acôxdo, CPGDOR E DEVEDORES
reso.lvem âÈxavés da presente escritura PRORROGÃR o venciÌBênto-dos Ìefe-

Ai .22 /24 .945,  e Ì !  08-01-1998.  p ro toco lo  ne  11"2 .016.  nes ta  da ta .

do l inite de c-ródito. decoffênt€ dos cont.ratos. e bèn âssirn os, pxazos dè
pâgâmêntos dos contratos que vierên â se-ren ceLêbxados dêntÌo ãêstê l i-

dè util ização do limite por um dos contïatos/ fica o lj,mitê do outro

Av.23^U.9A5t  en  f i -06-1999.  Pro toço lo  ne  117.551,  nes ta  da ta .

.rj 'do8 CONTR.ATOS. pü-r nais 02 (dóis) ano5. a cônta-r de 18-07-9?. o. quai
fj-caf em consequêncj.a. pRoRROGÀDo de 04 de dezeìúlo de 199T para 10" de
julho de 1999, data esta que passa a l iÍdtaÌ a uti l izaçâo e tiquidaiâo.

ÍÍl:i-t€ conçedido, nos têrmos das cláusulas te.rceira e décima-prirneira dos
CONTFÀTOS. O limite de cródito dos CONTRATOS acj-rna caracterizados. de.
çomun acôrdo entre os contratãntes, passa a ser UM VÀLOR'úNICO, cLOBÀt I*
ZADO. UNÌFICÀDO. resultando na irnportâncj-a total de RS 18.000.000.00
(dezoitq ll i lhües de rsais). cujo linite podêÌá se! ut11izádo mediante
soficitação dos crediLados apó5 devidanente constituldas e/ou -re-
.ratificâdãs as garantias en out.ros instrumêntos que â esta e aos conl-ra-
tos fizererÌÌ rèfelêncía. os quais passaxâo a fazei parte inteErante e in-
sêpârável dêstê aditivo e dos contlatos. As paxtes expressanènre concof-
dâÌn que o li l l l ite acÍna referido sonentê podérá sex usado po-r una das
ca-rteiras come-rcial" (Ua/ JUR/1.93/95) ou câmbio K:JIB/JUp,/Ig4/gS), ern sua
totâlidade nâ nedidâ êtô que não seja utíÌizado o linite por un dos con-
tratos particuLares paxa abe.rtuba dê Ìirrìite de créaitó rotativo
(ctiIB/,lUR/193/9 5 ) ou CUB/JUR/I94/951 nos té-rnos dos itens Z.a e 2.b âssi-
nalados no j-têm 2 do quad-ro preanbufâr dêste âditivo,/€sc-ritu.ra. Em caso

ADIrAMENTO. Pefa Escritu.ra Púbficã d€ Àditanìênto para Alteraçâo,
gaçâo e Ratif icação à Escritu!a Púhlica de ÀditaÍnento e Constit
Garantia Hipotêcária vinculadã a contratos partj-cula-res para afertúiã'ãã
Limite de c-réditos Rotativos ro5 CSB/,]UR/193/95 e ctaB/ JVR/ 194 /95, ob.ieto
do R.L8.  ad i tada no  4v .20  e  22  dês ta  nâ t r ícu la ,  Iav râdâ êm 14-05-1Ó99,
àE Í]s. 01/06 do lÍv-ro 709 nas natas do Cartô.rio do 7' Ofíci_o de Cuiabá-
MT. fez-3e êsta avêrbãçáo para consignar que de pleno e conum acófdo,
CREDOË. E DEVEDORÂS resolvern através desta Escritura púb1ica DIIrÀfÀR o
prâzo do CONTRÃTo. por nais 24 (vintê ê quat.ro) Írêsês, o qual f ica. po-p
consequênciâ; pro"r-rogado de 18-07-L999 para 18-0?-2001. Em vi-rtude de
p.roÌÌ-ogaÇâq do CON?RÃTO, ficànì proffogadas/ratif icadas por igual pêrlodo
a5
da

âs hipotecá.rJ-as nos graus respectivos,.Â esc.revente juranenta-
! ÍARIA CELIA LIMA SOTERO,

a s

Mag

n t i n u a f Ì  s , 1
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Ay.24/24 .g45t  en  2L-08-2000 '  ProËocoto  ne  L23 '808,  no  RGI  nes ta  daÈa

CÀÌICELÃHENTO DE HIPOTECA- CanceÌada a Hiporeca registrada 5Õb ns 14 e

Av,L9, nesÈa &acriculã, eïì virtude da quitaçáo dada pËlÕ Credor ao Deve-

doB, conforne ãuüorizaçáo conÈida no ?eEmo de Lj-bËraçáo de GarãntiaE

erÍiÈidc, pelÕ EÂNCO BÀMERÏÌ'IDU5 DO BRÀ5IL Sociedãde Ànônina eï{ Liquidaçáo

o n l r n u a ç 6 o

MATRíCIJLA N" 2 4 . 9 4 5

IMÓVEL

ÀLTgRAção DE nÀzÃo SoCrÃL - Faz-se a pre3ente averbaçáo neets daEâ para

consignag que conforne consta no $unìário dâ.Àta da l"3i Â3EeÍÚlÌéia Geral

ElrtrâordÌlnária e ?' ÀssenblÉia Gerã1 Ordj-nária, realizada er4 13 de

abril de 1999. devj.dãríentË regietrBda 3ob no 99 1 156024 en l4-06-!999

na Juntâ Conercial do Paraná, foi alterada € Ëazão Eocia1 do credor no

Oficial

sob  no  1?L.  ?3  ! .  '
Ãd1taÍÌento para

d e  J  u l h o  d e  ] 9 8 6

Extrajudicial- Curitiba -PR ?3-06-?0o0,
Èia registral' .A Escrevente JuËanentada

f lca arquivado negta 5e rven-
cÉL]A LTI'TA BÕTERO.

L. f ,25 /24 ,g45,  e Ìq  0L-1o-?00X.  PrenotadB/sob nÓ L3o.2O? e ï Ì l  28-09-2001.

Ã\/.zL desta natricuta nara HSEC Bank Brasil S.À. - Baúco gúltip

a4s.o
è

tu
a
or
q

o
].tJ
q

N

ú

)

escre\/enÈe juranen|ada TÃ CÉLIÃ LIT4À BOTERO.

Av.26/24,9A5 eÌn 01-10r '2001,  Frenolado sob no 130.?08f  em 28-09-2
À'ITÂI4ENT0 - Fela Escrilììr8 Pública de Ãditamento para AIteraçâo)

rogaçáo, ÃnuÈncia e Reiificação à Escriiura Fública de Àdltamen
ConsÈj.tuição de GarânÈla Hj"pÕtesária Vinculada a ContEatos PaEEiculãreg
para Âbertura de LiÌnite de Créditos RotatiYos nõ3 C'fi 'F/JUR/L93,/95 e

üÃB/JVR/I94/95, regiÊtrãda Eob nt 18. aditeda no !.v'20, 22 e ?3 desta

matrlcula, lavrada em 12 de setembro de ?001 às fls. 93/LÒ0 do livro no

?BO nas notaõ do Cartório do l '  Ôfj-ciÕ de Cuiabá-MT' faz-s€ esÈa aver-

baçáo para conslgnat que de pLeno e cÕmum acordÕ, Credor e DsvedÕrãs.

resÕlven atravéE deËNa Escritufa Pública dilatar o prazo do CONTRÃT0.

por nâia 05 {cinco} âno-q. o quaL ficar pÕr sÕngequéncÍã. prorrogado de

1E-tl?-2t101 para 18-0?-20ü6. Eriì v!rÈude de prorrogaçáo dÔ CONTRATO' fica

prorrogada/ ratlf i-cada por igual teüpo a garanlla hipotecária no grau

ËegpectÍvo. RaÈificam nêste aÈo todos os Èer!ïios. GlâusuLq3, condiçôes e

deïraj-E gaïanÈias estabelecj.das no CONTRÀTO e seus anexoS e aditivos in-

clusive nas escrituras Referidã3 na escriiura objeÈo deEtã averbâçáo,
que náo te
j uranentad

o eïpresEanente ãlÈeradas pela presente. A egcrevente
Ã CÉLIÀ LIHÀ BOïERÚ

! , 2 ' 7  / 2 4  . 9 ên 03/05/2005.  PrênÕtaçâo n '  154.337 èn 21/ t )4 /2005 '
É.
ul

É.
F
9.
LU
É.

õ

= ô

j

$ERYï DÂO DE RESERVÀ FLORESTÀIJ: Pelo TeÌmo de Àverbação de servidão de

8êsêrva LêgaL no 069/2005 - P!ôcêsso nó 5651/2001 -" Data: 77/,72/2-OAI,,

,f irnado 
"oã 

05 d" abril de 2005. entre a enpresa Àgropecuâría Maggi

Ltda, e â Fundâção Estadual dô MêjÔ "I$tbiênts 
- FE!'IA, dêvidamêhts âvèrba-

do Êob n"  \6 /22 .595,  em 03/05 , /2005.  ì ìesba servent ia .  com anpa ' ro  no  ar t '

16 ,  S  4r  ê  44-Ã dâ  Lê i  nq  4 .? ï1  dê  15 /09 /1965 (d ispos i t i vos  a l " tê radoÊ
pela ueqida Provisória n' 2.166*6712001). faz-ge eEta averbação paxa

constar oue lnttXtulu â Éelvldât' ftorcstül an 45.341t hà.r naquâlê 1üó-

vel, 9m çaráter pernanente e voLuntárig, renunsiaÍldq aaa direitoe . de,€tr-
ploiação e supriaaão dâ vêg6tâ+âo nati.và (cêrËàdô) ' cuJê rsrÌlidão- fIo-

ieetai sonetiiui reserra *egar do ínóve1 Pbjeto de8ta matríçula' À Es-
c.rêvênto JuraÌnsntada \llf 1li  ̂ylyxF.Ie cÉLrA LIMÃ BoTERo

A v . ? 8 / 2 4 , 9 4 5
ÃDITÀ},IENTÚ -

zo de Utiliza

en 2?- 10-?008,
Pela Escritura

FrenoNadÕ
Públ:icã de

de Crédi.to

em ?6-  10-?006.
ÃlÈeraçüo de PËa-

dËão de Limi|e Rotativo, Ãltera ã0 dç Li.BIife
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t!!Ê/üUR/193/95 e ç$B/JURI1!4/95. Ern virtude dãF ãlreraçóeg ora cÕnrrara_
oãs e pactuadaa neeta escritura, ficam ratificadas e prorrogadas toda8
as garantias constituídãB anterj-ornente, especialnente aa hípouecas ou-
tergadBs pelos ÌnÈeÌvenientes HipoÈecanÈes. 5â0 ratÍficadas nêgce aÈo
todos os ternos, cláusutas, condiçôes e demais garantias eBtabelecidss
nos CO-NTRÀTOS e Beus an*xos e adiÈivos inclusivÊ nas es.c.xituras referi_

averbadas sob no,s ?0, ZZ. 2,3 e 26 desia marricula, fãz_se esta JJ;;;;á;
y:l ::l"iq*i 

que. Credor. Crediradãsr Inrervenienres niporu"unt"", fn_tervenÌenüès ËaranÈidores e Ànuenteí, resolven de conun agorclo o Eeguin_
Ëer PRORRO6ÀçÃ0 Dõ5 pRÃuos E DÂS HIPOTECÀ5 _ prorrogâ|n o prãËo de uriLi_

"açáo 
dos Litl l ites de drÉdÍÊÕs rota;Ívos por' maj.s cinco(S) anÕs. ou seja,

de ]AlO? /2Q86 até tA/ú7/ZOj.I; II,ICIUSâO DE CREDITÀDÀ - fnctui nos Contra_
toa, G naa {rscrituraE públicas sbjetds do registro e dar averüações acina
citadaã coÌno creditadã a enpDeaa À6RÍcorâ E FEcu,{RrÀ .BRRU ãZUr, rüírrÂ-
DÀ, pes5oa jurídica de direito privâdo, coü sede nesÈa ci.dede, na aveoi-
da lresj.dehte I'íédice ro 300, sala 02, Vita Biriduir com seu *ontrato so_
cial ârguivado na Junta CoÍrerciat do Estabo de Mãto GrogCo sob o no
51.?00.8?9,64? ea daüã de, 05_o?_0? e inscrita no cNp.l/Ì,lF sob n.

Crédito, Inclusâo de Creditada e de Moda1idade de\ OperaçËo de Crédito,
::3:::"*!i:^i: 91"11:1" .Fidejls-só ia e Pro*osaçáo 

" 
n"riiri."ça'-iu-oã1radtta Hlpotecá"iu rur."uou 

-*ï-t-ur,-o:,,,a*á'jj';il:"ïr;r;Ë;:,':";t?;:"":;

149, no 3o.Tabelionato de Notãs desLa cídade e coÍÌarca, à Escritura pú_
blica de Àdiramento e ConstituiçËo de Ëarãntia HipoÈecária Vincutada
contratos Particulàre' parâ Àbertura de LiÍriie de irÉortog Rotativos nÒCVB/,IUR/193/95 e CïB/0UR/XS4/95, tavrada en j,? de seçe$hrÕ de ?001. Èf lE. 93/100 do l ivËo në ?gO nas nÕtás do Cartório do ?o Of,icio de Cuia_
bá-MT, regisl:rada sob no rB, aditada por escriÈuras púbricas d.evidamenÈe

05.139,825/ô001-05r INCLUSâO DE fiOD.ilLIDÀDES DE OpERÀçÕES Ot CnÉnrró-.S
prejuizo das nodalldades de contraios de operaçôes de crédiro previstna cláusura E. no conirãtã.r;;;;ffi;; ËJË::;::"':.ï:::i:""f;:;:;ff:
no CVBI,IUE/1S3/95 t'Carieira Comercial,,, ficam incluídas uanü)ér. na Car-
tej.ra Comercial e anparãdos pelEs gsÍantiag, ÍneLusive hipocecáriÉs.
ï:i i!ô"-: 

de.: 
_L) 

CrÉdiro Rljrat, ?) Leaãing: 3) carra5 de Ej.ança: 4 Ope_

madag com a Credifsda Àgrícola e pecuáriâ l{orro ÀzuL LidË., e NCE
006?/06 de LZ-Õ't-06 no vat-or de Rç 6.S61 .000.00 e NCE 0063/06 de

rações de BNDES e Een prejuizo das opetaç6ee de crédrtos prevlsgas no
Contrato ãIB/íUR,,1,94/95 "CarÈeira d,e Câ!0bio,, e nas Escrlturas públicas
lavradas erÌr 03/09/96 fls,0?3/0?8 do livro no 6e3 en t4-05-99 fl5.
00L/006 do 1lvro ?09. a bas no lo Oflcio de Cuj-abá_HT, ficah j-nctuidas
tanbém na Carteira de CâÌïbio e anparadas pelas qarantias, inclusive hi_poÈecárj.as, Operaçôes de llotas de CÌrédiËo à Exporraçáo, j.nctusive as No_
tas_de-CrédiÈo à Exporcaçáo já conEraËadas, quais sèiamt a.l NcE 00056/06
de 03-07-06/ no vatoc de RË B.640.O0AtA0t bJ IJCE 0005?/06 de 0g_0?_06 no
valor de RË 3,255.000,00, cl NCE 0005S/06 de 09_02_06 no va.tor de Rç
4,39{ .000,00,  l rCE 00061/06 de 0?-0?-06 no va. lor  de Rç A.26?.000,00,  f ì r_

1,3/ú7/A6 no valor de Rç 4.410.000/00 fiffÌadas con a CrediÈada Ãnaggi Ex_portaçâo e Ìmporraçâo Lida; ÀLTERÀÉO DOS LII4ITES _ ÀÌNera* o liniie de
crédito rotatj-rfo único vigen|e de R6 18,000.000f00 paËa R$ 62.tt l0.OO0,O0
(sessênta ê doi.s mi!.hõèB de reai8) único para os dois contratoa

c s n t .  f l 5 .  l - E



2 4 , 9 4 3
t inuacão dã
TRICULA N"

C  6 n
MA

II\4OVEL
Av.29/24"945,  Èn Ba/oZl2úü ' l  '  Prânôtâçãú n
EDIFICAçAO: Pelo .requêxÍnênto datado de 3

16/ül/2{107, c-erÍ, ìt.ìLi
crêríente,luraüËntâdâ

(le p1õnêj,1$ent{r, Âtr.ilise e Ã[tÍ{tcaç.lQ de FroJatQ d.1 P.rejelt-urô Nuni(ip.1]
.le RÕü{tr)nópÒli3-l.lT; eetà|ìdo â uesÌìra.êü situâção ÈêíÌrlar con o Instítuto
lr.?cionaì do SegÌÌ-r(r jl('cjãl - ffl5$. de Ëtc(9J'd(' cQra a feJtidâ<t l'reqativa de
Dérri rD - r$$ no oo31Í?oo? -10001070 - LlEr 3?.830.06'a75177. ê&itidà ao3

az-se a presente

rtê l5/t17y'È007. EÍn(' lü$ertos; Ê.$ l{r0,30' Â Es-
À CfiLIA LIHA SÕTERü.
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cB.ÌilìôJ s do! té. com r€lâqáo áo ltYìóvel da
presenie maiícüla. que hão oxiste ouiros registros,
âveíOacões. ou ônus. além do qu€ já ioi relatado
na ore\enie cerÌ idáo. exDedidâ êm foÍma
Íeprogíáíica no termos do ertigo 19 S 10 da lei
6 . 0 1 5  d s  3 1  d ê  O a z e m b r o  d €  1 9 7 3 .

nondonoporis,2*Q--]!l-?!!!

cí.
LIJ
o
o
É.
F
L
LIJ
É.

C"g
'o
È

lu
a
og
q
o
trt
a(
frÊ

< Ë

8 9

1 7 { . 6 5 5  e m  3
L/280'7








	060-AA-MT.pdf
	Fazenda do Maggi-062-AA-MT.pdf10.pdf
	Fazenda do Maggi-062-AA-MT.pdf11.pdf
	Fazenda do Maggi-062-AA-MT.pdf12.pdf
	Fazenda do Maggi-062-AA-MT.pdf13.pdf
	Fazenda do Maggi-062-AA-MT.pdf14.pdf




